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Sou leigo, Agente de Pastora!, 

moro e trabalho numa favela de 13 
mi! habitantes, onde mais de 7 mi) 
são como eu neste Pais, vitima do 
desemprego. Muitos de nós sobre­
vivem às custas de biscates.

Desenvolvo, aqui junto à paró­
quia local, um trabaüio de Pasto­
ra!, onde também não temos recur­
sos para quase nada, no que diz 
respeito a subsidios. etc.

Aqui trabathamos entre Agricul­
tores vindos recentemente do inte­
rior. Operários, Jovens, Movimen­
tos Populares, Catequese, Associa­
ção de Moradores. Grupos de En- 
vangelização.

Lutamos juntos pela construção 
de uma Nova Sociedade, peta edi­
ficação do Reino de Deus. Enfren­
tamos muitas dificuldades, mas, a 
esperança e a força que o Evange­
lho. o Cristo nos dá, faz a gente ter 
çoragcm de continuar lutando.

A revista Tempo e Presença e o 
Boletim Aconteceu, tem ajudado 
muito na caminhada, abrindo no­
vos horizontes para enxergar me­
lhor a realidade e o caminho que 
nos conduz à Terra Prometida.

Fraternalmente.
Francisco Siqueira 

Pedrosa, 
Fortaleza CFi.

Creio que o CEDi é um organis­
mo importantíssimo pela contri­
buição que vem dando ao ecume­
nismo e às lutas de toda uma socie­
dade pela construção de um mun­
do melhor. Os assuntos abordados 
nas publicações são atuais e res­
pondem às necessidades básicas de 
quem tem uma visão cristológica 
de um mundo que passa por cons­
tantes transformações.

Como contribuição, gostaria de 
sugerir duas coisas: )) que se abris­
se um espaço para publicação de 
trabalhos escritos por leigos, pois 
tem muita gente por ai com idéias 
maravilhosas para serem divulga­
das; 2) o CEDI deveria realizar pa­
lestras. seminários, debates e con­
ferências em outros estados da fe­
deração. Ou seja, toda essa riquís­
sima atividade política que o Cen­
tro exerce deveria atingir também 
outros centros fora do eixo Rio- 
São Paulo. Aqui no DF, por ex., 
sinto um isolamento angustiante 
em relação a contato com a criação 
filosófica e política que acontece 
por aí. Desejo a todos os compa­
nheiros da equipe que continuem 
com essa disposição para o traba­
lho.

Atenciosamente, 
Jonadab Alves 

de Oliveira, 
Taguatinga - DF
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CESEe CONIC ajuntaram seus 
esforços objetivando com isso re- 
dinamizar a prática ecumênica no 
Brasil. Por que reativar a prática 
ecumênica no Brasil? O objetivo 
maior tem um conteúdo bem liber­
tador. Partimos do seguinte pres­
suposto, que tem um conteúdo ver­
dadeiro, de que uma maior unida­
de entre as igrejas fortemente insti­
tucionalizadas, bem como uma 
maior articulação entre grupos 
ecumênicos como Cedi, UCBC, 
Cesep, Aste, [ser, Conic, Cese, Ce- 
bi, concorrerão para o avanço dos 
diferentes grupos populares.

Por que uma maior unidade en­
tre as igrejas concorrerá para o 
avanço dos grupos populares em 
sua luta de libertação? Não se pode 
negar hoje a tremenda influência 
da Igreja junto aos diversos grupos 
populares, associações de classe, 
etc. Não se pode negar que uma 
parcela ponderável dos grupos po­
pulares e entidades de apoio a estes 
grupos recebem apoio financeiro 
de agência nacionais ou internacio­
nais ligadas às Igrejas. Não se pode 
negar que há um número razoável 
de cristãos autênticos, assumidos, 
exercendo lideranças efetivas em 
vários setores dos movimentos po­
pulares. Por outro lado não se po­
de negar as sérias dificuldades que 
alguns grupos populares e algumas 
pessoas ligadas aos movimentos 
populares estão enfrentando junto 
às suas Igrejas, por incompreensão 
por parte destas dos objetivos in­
contestavelmente humanos que es­
tes grupos e movimentos populares 
estão levando.

Ora, iniciar um processo de 
conscientização junto às cúpulas 
das igrejas, representa uma tarefa 
longa, talvez, penosa, contudo de 
alto sentido libertador.

Estamos ainda em fase de plane­
jamento. Em principio, como Cese 
e Conic, estamos apresentando, in- 
cialmente os seguintes passos:
a) Encontro dos grupos ecumêni­
cos: Lser, Cedi, Cesep, Aste, Cebi, 
UCBC, Cese e Conic. Possivel­
mente haverá um segundo encon­
tro onde acrescentaremos [brades, 
Cimi. GTME, Ceris, Etc.
b) Encontro dos responsáveis pela 
área social das Igrejas-membros do 
Conic e Cese.
c) Encontro dos responsáveis pela 
área de ecumenismo das Igrejas- 
membro do Conic e Cese.

Certamente a estas alturas idéias 
e planos já terão surgido. Certa­
mente já estaremos nos articulan­
do melhor com os movimentos po­
pulares. O grande problema que 
vejo é como ajudar as Igrejas for­
temente institucionalizadas e bem 
estruturadas a não transfdrmar os 
movimentos populares em sua 
imagem e semelhança. É nosso de­
sejo ardente que a prática ecumêni­
ca riquíssima hoje praticada entre 
os diversos grupos do movimento 
popular possa encontrar junto às 
Igrejas dinâmicas parceiros de li­
bertação.

Por isso disse, a inicio, que uma 
maior unidade entre as diversas 
Igrejas favorecerá, espero, um for­
talecimento dos movimentos popu­
lares a caminho de sua libertação.

Mas os nossos planos para reati­
var a prática ecumênica no Brasil 
não páram ai. Após reunir os res­
ponsáveis pela área ecumênica e 
social, é plano convencer a estes re­
presentantes a convidar seus cole­
gas das respectivas Igrejas na Amé­
rica Latina e todos da América La­
tina convidar os colegas do Tercei­
ro Mundo. E para isso já temos, 
em principio, apoio do Departa­
mento de Participação das Igrejas 
no Desenvolvimento do Conselho 
Mundial de Igrejas.

Fui eleito membro da Comissão 
do Programa de Combate ao Ra­
cismo do Conselho Mundial de 
Igrejas em ju lh o /8 4  e em 
agosto/84, fui empossado, junta­
mente com outros 18 conselheiros 
titulares e mais 19 suplentes, mem­
bro do Conselho de Participação e 
Desenvolvimento da Comunidade 
Negra de São Paulo (gabinete do 
Governador). O Conselho é supra­
partidário, interconfessional. Te­
mos conselheiros peemedebistas, 
petistas e pedetistas, Pai-de-Santo, 
Pastor, Educador, Comunitário, 
Economista, Advogado, etc.

Em minha militância, tenho me 
revelado contra aquilo que tenho 
chamado de "Destino Histórico 
para a Miséria". Por que a miséria 
tem que estar sempre onde o negro 
está? Por que as coisas ruins de­
vem estar sempre aliadas à comu­
nidade negra? Por que tem ser as­
sim? Estamos lutando e lutando de 
maneira organizada, articulada. 
Temos hoje gente pesquisando a si­
tuação da comunidade negra para 
preparo de teses de mestrado e 
doutorado. Isso para dizer que en­
quanto os (as) professores (as) ne­
gros (as) atendem a um requisito 
acadêmico, prestam um grande 
favor à comunidade negra, 
ajudando-a a se conhecer melhor, 
capacitando-a assim para melhor 
lutar por sua libertação. Temos 
hoje negras e negros visitando ou­
tros paises e procurando estabele­
cer articulações, objetivando com 
isso melhor condições para levar a 
sua luta de libertação. Temos hoje 
um grupo de negros que entendem 
que pouco ou nada se conseguirá 
se não chegarmos ao centro de de­
cisão. Sem poder, nada se conse­
gue. Já passou a época do discurso 
ressentido.

Um abraço,

Rev. Antonio Olímpio 
de SantAnna, 
Piracicaba-SP.
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p/cpóor/c /p/c/cc/oo/, pro/isA/opo/, yopp//or, 
//oopcc/ro c/c, os </os co/por/os popo/ores <yoc 
cop.scgo/'ro7P so/ircv/vcr c .se orros/or, possopc/o 
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oc/r/cp/cs po CTpprcgo, c/icgo/p ò c/o </cpcrcco/os, 
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poro sorr/r, sc 7Pos//gor, TPoc/ioco /po/s /70c 
sopo/o oper/oóo. Poroó/opóo o /ós/ór/o c/o 
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oposeo/oc/or/o c/o //VP.S? Dó poro o/gOTPo co/so? 
Õ TPo/s ccr/o c v/ror o/p peso pos cos/os c/o /;7/?o 
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esperopço. Pc/o Ó///TPO rcccpscopicp/o, 30 por 
ccp/o c/o popo/oçõo 0ros/7c/ro /cpi /pcpos c/c 
v/p/c opos c DTP p/ÍTPcro /P//TPO «//roposso os 60. 
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c/o yovcTP, çoc scr/o o ccr/o, oorn pó/pc/o soó/c  
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oóopc/opoc/o, 00 /pvcr/cr o sóooçõo, po/s, o 
cop//poor co/po cs/ó, c çoosc o coso c/c sc c//zer.' 
Deos TPC //vrc c/csso/
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Q t t e r o
F r a t r ia

Milton Quintino

O Secretário Geral projeta, a Europa se arma. 
O Comitê discute, o Iraque explode.

A ONU aprova... e o mundo obedece.
Ano Internacional da Juventude: 

Participação, Desenvolvimento, Paz.
s Anos internacionais (Muiher, 

v J  Criança, Deficiente, idoso) fo­
ram instituídos peia Organização das 
Nações Unidas com o objetivo de colo- 
car em destaque a participação de gru­
pos específicos na consecução dos ob­
jetivos do organismo: a cooperação in- 
ternacionai para o desenvoivimento 
das nações e a paz mundiai.

Em dezembro de Í979, a Assembiéia 
Gerai da ONU (34? período de ses­
sões) estabeieceu um Comitê Assessor 
formado por 23 Estados Membros, 
com vistas à pianificação do Ano Inter- 
naciona) da Juventude. Houve diver­
gências entre os grupos regionais quan­
to à distribuição dos postos, o que ie- 
vou a uma segunda decisão, no ano se­
guinte, estabeiecendo o número de 
componentes em 24.

A primeira reunião do Comitê As­
sessor aconteceu em Viena, no período 
entre 30 de março e 7 de abrii de i98t. 
Aiém dos componentes do Comitê (en­
tre eies, EUA e URSS), participaram 
da reunião mais de vinte Estados Mem­
bros como observadores (inc)usive o 
Brasii), a Santa Sé, a OLP, a UNESCO 
e a OiT, órgãos assessores da ONU e 
trinta e tantas organizações reconheci­
das como entidades consuitivas (da 
ACM à União Internacional de Juven­
tudes Socialistas). Para a ocasião, a Se­
cretaria Geral preparou um projeto de
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programa que considerava todas as 
propostas dos Estados Membros da 
ONU, desde 1978, encarregando o 
Centro de Desenvolvimento Social e 
Assuntos Humanitários de apresentá- 
lo.

Pois bem, o Comitê Assessor deba­
teu e aprovou o projeto, criando um 
Grupo de Trabalho, que definiu um 
programa concreto de Medidas e Ativi­
dades. Ficou estabelecido o cronogra- 
ma de aplicação do programa (1982- 
1985) e de avaliação do trabalho 
(1985). O Programa, como resultado, é 
rico e contraditório. "Só"... lhe falta o 
sopro de vida: as nações não são uni­
das nem entre, nem dentro de si.

Talvez seja ingenuidade pretender 
que o fossem... mas, engano maior se­
ria abordar o tema "Juventude" da 
perspectiva institucional de um orga­
nismo político-diplomático com as ca­
racterísticas da ONU. Tanto mais por­
que as relações entre Juventude e Na­
ção podem ser muito mais críticas do 
que imaginam atguns diplomatas.

Os Portugais morram à míngua?
A juventude pode ser um símbolo, 

um valor, uma atitude. Ela pode virar 
mito. Do que ela vai, cada vez mais, 
distanciando-se è de estrato cronológi­
co (os estatísticos da ONU que me per­
doem). Em 1962, E. Morin já discutia,

no interior da cultura de massa, "uma 
degerontocratização a que corresponde 
uma pedocratização" (paidós-criança). 
Noutras palavras, uma valorização da 
juventude em detrimento da velhice. 
Por esse processo, a juventude enquan­
to valor se projeta até os "30, 40, 50 
anos (...) e eis o adulto juvenil". A an­
tiga juventude — a dos "jovens" — se 
faz adolescência.

Morin destaca que "há na cultura de 
massa uma zona central com desapare­
cimento dos pais. (...) A decadência da 
imagem do pai e da mãe se dá em bene­
fício, de um lado, de grandes autorida­
des paternais-maternais, como a Na­
ção, que è o Estado-pai e Pátria-mãe, a 
Igreja, até mesmo o partido, e de outro 
lado, os modelos da cultura de 
massa".

Não há como aprofundar aqui esta 
discussão (seria bom que fosse feita de 
outra maneira). Mas o que ela levanta é 
que a virtual ascendência da juventude 
à gestão social, ou ao campo da dispu­
ta hegemônica nas instituições sociais, 
acontece num marco de crise dos siste­
mas interpretativos e referenciais.

O impacto psico-social desse tempo, 
em que a adesão ao movimento impor­
ta mais que a experiência acumulada, 
pode ser cotejado com alguns periodos 
históricos em que a contradição eclo­
diu abertamente.



Em 1920, por exemplo, Lenin, falan­
do às juventudes comunistas, levanta­
va a questão do que se deveria tomar 
do conhecimento acumulado pela hu­
manidade, mesmo sabendo que esse 
conhecimento tinha sido produzido ou 
transmitido pela velha escola que, se­
gundo ele, "forjava os dóceis criados 
de que necessitavam os capitalistas".

Dez anos depois, na Europa, Lukács 
vai imputar a Bloch, W. Benjamin e 
outros a responsabilidade pelo advento 
do nazismo, "por terem arriscado mer­
gulhar no torvelinho do movimento, 
do delirio, da dissolução".

Os acontecimentos de 1968 na Euro­
pa, mais proximamente, o ressurgi­
mento fortalecido da sedução libertária 
e da tentação fascista são evidências de 
uma civilização em acelerada transfor­
mação — dividida pela exploração eco­
nômica, interligada pelo planetarismo 
da cultura de massa. Anafabetismo e 
informatização convivendo na mesma 
nação.

A dois passos do paraiso
Houve algum tipo de avanço, de su­

peração na contradição movimen- 
to/instituição, da geração passada a es­
ta? Subsiste a pretensão leninista de 
construir uma sociedade nova com su­
jeitos históricos "fiéis depositários da 
herança", do acervo cultural humano?

Que caminho fértil pode surgir entre o 
cético juvenilismo e a revolta politica 
canonizada?

Não são dirigentes políticos, profes­
sores, padres os mais recentes filósofos 
populares a influenciar jovens-adoles­
centes e adultos-juvenis. Blitz, dancete- 
rias, Menudo, Gugu Liberato, Marcelo 
Paiva, academias de ginástica formam 
nossos pais, filhos e irmãos.

Se é verdade que se retomam hoje os 
princípios que constituíram a moderni­
dade, ou que "a cultura contemporâ­
nea continua a avançar rumo ao cora­
ção da escuridão" — e creio que seja 
— qual é a forma de sociedade, qual é 
o tipo de autoridade, qual é a juventu­
de sem-pátria-nem-mátria que realiza­
rá a fraternidade?

Milton Quintino é metodista, pubiicitário e jor­
nalista.

Refências:
ONU — Informe do Secretário Geral A/36/215 e 
Anexos — Ano Internacional da Juventude (po­
de ser obtido na Biblioteca do Centro de Infor­
mações da ONU no Brasit-RJ).
MOR1N , Edgar — Cultura de massas no século 
XX — Ed. Forense, 3? ed., RJ, 1975, pp. 132- 
141.
LENtN, V.E — Cultura e Revolução Cultural — 
Civ. Brasileira, — 1? ed., RJ, 1968, pp. 94 e 100 
PEIXOTO, Nelson B. — A sedução da barbárie 
— Brasiliense, 1? ed., SP, 1982 
VELOSO, Caetano — Velô, Polygram, 1984
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RAZÃO E PRAZER

/ m /%#. /Mvenmdf e /)o/ú<cr; a/)r/<ec/r<w corno //goro.s çoc sc rcmcPow wotoowcntc
MffM O OOtCO.

T )  ensar na relação entre juventude 
-L e política em 1968 e hoje è, de sai- 
da, evocar duas imagens perfeitamente 
diferenciadas.

As imagens que me vêm quando pen­
so na relação entre juventude e política 
em 1968 sào bem nitidas, porque, de 
certo modo, essa relação está posta pe­
ia própria imagem. Quero dizer: em 
68, juventude e politica apareciam co­
mo figuras que se remetiam mutua­
mente uma a outra. Vêm as imagens de 
estudantes em passeata, assembléias 
universitárias, reuniões conspirativas, 
livros de Mao Tse-tung, Marx, Lenin, 
Debray, afiches do Che. Não quero di­
zer que todo jovem fosse esquerdista 
ou mesmo politizado. Mas esse modelo 
do rebelde que lia a sociedade através 
do marxismo e se orgulhava de trans­
cender sua individualidade através da 
projeção na vida pública, era um pa­
drão posto para todos os jovens. Alie­
nado era quem vivia nos limites da vida 
privada. O projeto de participar ativa e 
conscientemente de uma transforma­
ção radical do mundo era um ideal vivo 
posto naquela cultura.

Como disse, esse não é o retrato da 
maioria. Posso até dizer que corres­
pondia mais a uma parcela universitá­
ria que era então, ainda muito mais 
restrita do que hoje. Mas essa parcela 
minoritária concentrava o foco das 
atenções sociais e era vista como as 
"elites de amanhã". Durante o perío­
do democrático até 64 assim era de fa­
to. Com a instalação da ditadura mili­
tar, a vida pública é reprimida, a racio­
nalidade universitária censurada, as 
elites são outras. E essas ex-futuras eli­
tes, expressão do saber censurado, tor- 
nam-se símbolo e sujeito da oposição 
democrática. É a revolta de elites inte­
lectuais contra o fechamento da vida 
pública. Nessa revolta, onde se expres­

sa a frustração com a barbárie e a me­
diocridade do mundo burguês, os jo­
vens se voltam para o desejo da revolu­
ção.

Uma revoHa difusa
Já a imagem da relação entre juven­

tude e política hoje remete a planos di­
ferentes, linhas oblíquas e desencontra­
das. A relação vem mais pela negativa. 
Vejo os jovens que "não querem saber 
de politica", dos que fogem das assem­
bléias universitárias ou das próprias 
universidades, dos projetos de mudar o 
mundo ou até os livros que pretendem 
explicá-lo. Rod Stewart parece ocupar 
o espaço que já foi de Che Guevara. 
Também não digo que hoje o roqueiro 
constitua a maioria da juventude mas, 
de algum modo, me parece que o pa­

drão do jovem que se projeta na vida 
através da militância política foi substi­
tuído pelo daquele que "se curte", que 
"curte" um som, o próprio corpo, a 
comida natural, uma viagem sem desti­
no. A revolta já não tem um cenário fi­
xo: ele pode se dar num festival de 
rock, na transgressão sexual, no visual 
agressivo, na recusa aos caminhos já 
estabelecidos. Ou seja, simplesmente, 
pode não se dar. É o cenário da vida 
pública que parece desprestigiado.

Um novo espaço
Afinal, o que aconteceu com a polí- 

tia?
A geração de 68 parece ter experi­

mentado o momento supremo da re­
volta aos poderes constituídos no con­
texto de uma sociedade onde o cenário
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da politica tinha um iugar bem delimi- 
tado. Eram as instituições estatais. Isso 
não quer dizer que os jovens projeta­
vam ocupar os cargos de deputados, 
ministros ou presidentes. Até peio con­
trário, queriam iiquidá-ios poiitica- 
mente. Mas era sobre essas instituições 
que centravam suas energias. Ao rebe- 
iarem-se, rebeiavam-se contra um siste­
ma poiítico bem configurado. Preten­
diam mudar ou subverter essas institui­
ções. Era aí que desenroiava-se o dra­
ma do quai queríamos participar.

Se aqueles movimentos foram derro­
tados, na medida em que seus objetivos 
se perderam e os agentes do poder é 
que iiquidaram suas formas de expres­
são, por outro iado etes produziram 
frutos que ninguém esperava. Aqueia 
rebeidia, disseminada por todos os po­
ros sociais, esvaziou a capacidade que 
tinha o poder estatai de controiar a so­
ciedade.

De vários recantos da sociedade sur­
giram formas de organização através 
das quais diferentes grupos sociais pre­
tenderam expressar seus interesses e re- 
guiar sua vida coletiva. Esse novo espa­
ço público, constituído pela politização 
de clubes de mães, comunidades reli­
giosas, associações de favelados, gru­
pos de fábrica, oposições sindicais, so­
ciedades profissionais, implicou na 
fragmentação do antigo cenário da po­
lítica. Esses lugares — bairros, favelas, 
fábricas, hospitais, repartições públi­
cas, escolas — foram vividos como es­
feras de poder onde se realizava a polí­
tica e não apenas como expressão de 
um poder todo concentrado na instân­
cia estatal.

Razão e prazer

Foi dessa experiência que emergiu a 
constatação de que "tudo é política" e 
que ela se faz em toda parte: na tera­
pia do corpo, no conjunto musical, nas 
formas de lazer e de trabalho. Mas é 
preciso refletir mais detidamente sobre 
o significado dessa afirmação. Se com 
ele estivermos dizendo que por toda 
parte estão se cruzando relações de po­
der — na família, no clube de futebol e 
na seita religiosa — estaremos consta­
tando hoje uma realidade antiga. Mas 
se quisermos dizer — e nisso estaria a 
novidade — que elas se tornaram esfe­
ras de decisão pública, a questão é mais 
complicada. Com efeito, nas formas de 
organização que citamos como tendo 
se desenvolvido nos anos 70 — dos clu­
bes de mães às comissões de fábrica — 
houve uma politização nesse sentido 
desses espaços passarem a ser vistos co­
mo passíveis de decisões públicas, cole­
tivas. Mas nem sempre é isso que acon­
tece.

Uma tendência muito forte hoje é o 
do rechaço ao tratamento político de 
várias instâncias da vida individual. Ou 
seja, no lugar da busca do estabeleci­
mento de regras comuns, vemos a bus­
ca de espaços de expressão espontânea, 
que correspondem mais ao mundo dos 
sentidos que ao da razão. No lugar da

concepção de um mundo unificado pe­
la explicação racional e dominado pela 
ação política, vemos a concepção de 
um mundo fragmentado pela diversi­
dade das experiências e fruido pelos 
sentidos. Não há dúvida que alargou-se 
nossa experiência do mundo.

Com tudo isso produziu-se um abis­
mo entre as estruturas tradicionais por 
onde se faz representar politicamente a 
juventude — principalmente as entida­
des estudantis — e a vivência mesma 
dessa geração. Mas então, os espaços 
de decisão pública terminam sendo re­
servados para "especialistas", apro­
fundando o problema.

Essa situação produz também um 
enorme desafio para os jovens que se 
sentem engajados em projetos de de­
mocratização social. Sem pretender tu­
do politizar (o que implicaria em inva­
dir com regras públicas, esferas da vida 
privada), sem tudo remeter ao Estado 
(e portanto descobrindo os aspectos 
politizáveis de cada espaço social), en­
contrar formas de vida coletiva por on­
de a razão se encontre também com o 
prazer.

Kder Sader é professor do Departamento de 
Ciências Sociais da Universidade de São Pauto.
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NOVAS PRÁTKAS NAS 
IGREJAS EVANGÉUCAS

Ftávio trata
*r^  entro das igrejas evangélicas, a 
JL^ juventude tem oscilado entre a 

acomodação e o conflito. De um lado, 
há uma corrente, provavelmente majo­
ritária, que se caracteriza por uma acei­
tação acrítica das práticas eclesiais vi­
gentes. De outro, surgem, aqui e ali, 
grupos que não se conformam com es­
sas práticas e buscam alternativas a 
elas. Inevitavelmente, esta relação tem 
sido conflituosa. Um dos eixos do con­
flito tem sido as questões sociais e polí­
ticas que perpassam toda a sociedade. 
Interessa-nos saber, então, como a ju­
ventude tem resolvido esses conflitos e 
quais os desafios que surgem deles.

Antes, porém, um pouco do passado 
recente. Assistimos, no final dos anos 
60, ao final dramático dos movimentos 
engajados de juventudes. A dramatici- 
dade fica por conta das perseguições, 
delações, torturas, exílios que os seto­
res mais comprometidos da juventude 
sofreram. Enquanto isso, os que per­
maneceram nas igrejas foram empurra­
dos para os braços dos movimentos es­
piritualistas que vicejaram na década 
de 70. Foi nessa época que assistimos à 
eclosão de grupos como Palavras da 
Vida, Jovens da Verdade, Vencedores 
por Cristo... etc. Proliferaram os con­
juntos musicais de jovens, os acampa­
mentos evangélicos e as campanhas 
avivalistas.

Assistimos a entrada dos anos 80, 
com perspectivas de mudança no qua­
dro da juventude. Contribuiram, para 
isso, a nova prática pastoral da Igreja 
Católica em toda a América Latina, 
comprometida com os setores oprimi­
dos e marginalizados do continente e o 
processo de abertura política acenado 
pela ditadura militar e forjado pelo po­
vo brasileiro. A experiência católica 
desaquietou, desacomodou, não dei­
xou imune os evangélicos. Vozes se le­
vantaram para combatê-la, outras para 
defendê-la. E poucos se encorajaram a 
experimentá-la. Mas isso serviu para 
que a juventude tomasse consciência 
do outro, do pobre, do oprimido, do 
marginalizado e de outras formas de 
ser igreja solidárias com ele.

A propalada abertura política não 
trouxe, do ponto de vista social, gran­
des conquistas. Contudo, permitiu que, 
em algumas igrejas evangélicas, certos 
temas, até êntão considerados tabus, 
pudessem ser colocados mais clara­
mente. O trânsito para questões políti­
cas, sociais e econômicas passou a en­
contrar menos obstáculos. E o que al­
guns estavam carecas de saber, pode 
ser discutido por grupos maiores, prin­
cipalmente, de jovens. Desse modo, a 
juventude teve acesso às causas da 
opressão, do empobrecimento e da 
marginalização do outro.

Com con&ciência da situação de in­
justiça e opressão, e, por outro lado, 
percebendo a impossibilidade de avan­
ços significativos de sua comunidade 
de fé em relação a um comprometi­
mento maior na luta contra as causas 
dessa situação, uma boa parte desses 
jovens acabou debandando, indo mili­
tar em partidos, sindicatos e entidades 
estudantis. Bom, e àqueles que ficaram 
nas igrejas, o que se coloca como desa­
fio, diante desse quadro que sugere im­
potência, mas contêm em si os germes 
da mudança?

Cabe, então, ver quem foi que ficou. 
Ficou o jovem que não se sensibilizou 
ainda com as questões extra-eclesiais e 
que se sente satisfeito com as práticas 
atuais das igrejas. Para este o desafio è 
manter as coisas como estão. Ou en­
tão, no máximo, mudar a forma, fi­
cando o conteúdo intacto. E também 
ficou o jovem que acha possível uma 
mudança significativa no âmbito das 
igrejas, principalmente, na sua pasto­
ral. Para quem acredita nisso, surgem 
alguns desafios inevitáveis.

Em primeiro lugar, faz-se necessário 
uma atitude realmente profética. O 
profeta não se caracteriza apenas pela 
denúncia, ntas, também o que è funda­
mental, pelo anúncio do novo. Para 
nós, o novq não se limita a um novo 
discurso, mas exige uma nova prática. 
Testemunhos do passado recente nos 
alertam para a ineficácia de uma reno­
vação apenas do discurso. Lysâneas 
Maciel, por exemplo, lembra que os se­
tores mais avançados das igrejas evan­

gélicas passaram longos anos tentando 
consertar o discurso teológico, sem 
perceber que a luta não se dava exclusi­
vamente nesse nível, e sim numa práti­
ca definida e coerente na busca de jus­
tiça entre os homens.

Em segundo lugar, pede-se um des­
locamento do centro para a periferia. 
O centro sempre exerceu um forte atra­
tivo nas nossas igrejas. Talvez se expli­
que isso pela sua constituição, formada 
pelas classes médias da sociedade. Ne­
las, a aspiração à ascensão social é um 
dado muito forte. Por isso a proximi­
dade aos centros de poder e influência. 
E o deslocamento exigido não se limita 
ao fato de estar presente na periferia. 
Isso muitas igrejas evangélicas fazem, 
só que salvo em algumas comunidades 
que têm dado significativos sinais da 
novidade, os pobres, os oprimidos, os 
necessitados são objetos de suas práti­
cas pastorais que, quando muito che­
gam a um assistencialismo paternalis­
ta. A tarefa agora è inverter a situação. 
Torná-los sujeitos. A experiência cató­
lica mostra que, inicialmente, foram 
alguns setores que deslocaram-se em 
direção ao povo pobre e marginaliza­
do. Pouco a pouco, essa prática foi 
sendo assumida pela Igreja como um 
todo.

Em suma, o novo, para as igrejas 
evangélicas, é o surgimento, a emer­
gência de um novo sujeito social. Con­
tudo, esse novo não pode ser estabele­
cido apenas com um discurso sobre o 
povo oprimido e marginalizado, e sim, 
com uma nova prática junto a ele, soli­
dária com suas lutas, seus sofrimentos, 
suas esperanças e seus anseios. Essa ta­
refa ê para todo o povo das igrejas, po­
rém, para ficarmos nos limites deste ar­
tigo, sentimo-la como uma exigência 
aos jovens, principalmente aqueles que 
buscam uma nova forma de ser Igreja.

Hávio trata é pastor da igreja Episcopai em 
Cubatão e membro do Programa de Assessoria à 
Pastora] Protestante do CEDi.
Referência:
Lysâneas Macie), Desenvotvimento com 
Justiça, in igrejas/Desenvolvimento e 
Participação Popular, Cadernos do CEDi n? 8, 
Rio de Janeiro, i98i.
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conteúdo deste texto, do qual pu- 
blicamos a)guns trechos foi tira­

do, em grande parte, de documentos 
nacionais da própria Pastora! da Ju­
ventude e de documentos da CNBB, 
sobretudo dos Regionais Sui I e II, os 
únicos que têm documentos oficiais so­
bre este tema.

Este texto foi preparado por ocasião 
do lançamento do tema 'juventude" 
na 23? Assembléia Geral da CNBB em 
1985. Trata-se de um subsídio que este 
setor oferece para que a Igreja no Bra­
sil possa refletir sobre esta porção im­
portante do Povo de Deus, sobretudo 
neste Ano Internacional da Juventude. 
O texto, também, foi revisado e melho­
rado pela comissão nacional de asses­
sores. Não se trata de um texto definiti­
vo mas sim de um texto que precisa ser 
discutido, aperfeiçoado e adaptado a 
cada realidade. Temos uma clara cons­
ciência de que as realidades de cada re­
gião do Brasil são muito diversifica­
das e que a teoria deve se adaptar à vi­
da e ao dinamismo de cada realidade e 
não a realidade ser forçada a se encai­
xar dentro de esquemas rígidos e cupu- 
listas.

Situação geral da juventude no 
Brasil

Para faiar da juventude brasileira, é 
preciso iembrar aiguns dados gerais do 
pais: setenta por cento da população 
brasileira vivem nas cidades e trinta 
por cento no meio rural, sendo os jo­
vens normalmente os primeiros a mi­
grar e os velhos os últimos remanescen­
tes do campo. Mais de setenta por cen­
to dos jovens são da cidade e os jovens 
do meio rural devem representar cerca 
de vinte e cinco por cento da juventu­
de.

A ONU define a juventude como 
compreendendo as pessoas entre 15 e 
24 anos. Segundo suas estatísticas o pe­
so numérico da juventude latino- 
americana é um dos mais elevados do 
mundo. É comparável somente ao do

------------------------------------------------------------— ----------------------------------------

sul da Ásia, onde a juventude represen­
ta 20,2% da população. A taxa de cres­
cimento da população global, durante 
o período 1960-1980, foi juntamente 
com a África, a mais alta do mundo.

O número total de jovens, da Améri­
ca Latina, em 1960 ascendia a 38,5 mi­
lhões, e em 1980, a 73.3 milhões, de 
modo que nestes últimos anos a popu­
lação juvenil representava 17.9% da 
população total, e em 1980 alcançava a 
20.2%. Nesta faixa etária temos 22 mi­
lhões de jovens no Brasil. O Brasil tem 
hoje cerca de 120 milhões de habitan­
tes; destes sessenta e um milhões (50%) 
não passam da faixa-etária de 18 anos. 
Em algumas regiões, como no Amazo­
nas, esta idade representa 60% da po­
pulação.

Jovens pobres
Além disso, dentro da ótica da op­

ção preferencial pelos pobres, importa 
lembrar que a grande massa dos jovens 
vive nas periferias. São operários e po­
bres. Sessenta por cento da força de 
trabalho brasileira é composta de jo­
vens. Há o perigo de se desenvolver 
uma pastoral de juventude como se to­
dos os jovens fossem de classe média. 
Na realidade, 80% dos jovens são po­
bres. São jovens que nascem com "a 
corda no pescoço", vitimas de um sis­
tema social injusto. São milhões de jo­
vens que trabalham de sol a sol pela 
própria sobrevivência, sem ter esperan­
ça de saírem do círculo vicioso em que 
nasceram. São os milhões de jovens 
menores abandonados que perambu­
lam pelas ruas. São as meninas, vítimas 
da prostiuição, com feições envelheci­
das. São a maior parte dos "crimino­
sos", abatidos pela polícia ou amon­
toados nas cadeias. São os jovens que 
procuram alivio de uma vida dura de­
mais, na bebida e nas drogas. São jo­
vens que muitas vezes vivem longe de 
suas famílias, desenraizados da terra e 
da tradição dos antepassados. Notável 
também è o fenômeno de migrações in­
ternas. Tem-se como sólida estatística 
de 40 milhões de brasileiros em busca

de fixação no campo ou na cidade, o 
que representa um terço da população. 
Á juventude faz parte de uma popula­
ção onde 5% é classe alta, 15% classe 
média e 80% são pobres.

Manipulação e poliíização

A juventude brasileira è também a 
grande vitima, manipulada por uma 
sociedade de consumo, os meios de co­
municação de massa, o tráfico de dro­
gas e de um sistema educacional alie- 
nante que forma para a competição e a 
ascenção social individualista.

Estamos com uma geração que nas­
ceu e cresceu num periodo de grande 
fechamento político. Portanto, uma 
grande parte dela continua alienada do 
processo político. Uma outra parte, 
porém, capta com facilidade as contra­
dições entre os valores universais de li­
berdade, justiça e fraternidade procla­
mados pelos grupos dominantes, e a 
realidade concreta de "ricos cada vez 
mais ricos à custa de pobres cada vez 
mais pobres" (João Paulo 11). Ela per­
cebe também que não basta fazer coi­
sas: è preciso questionar globalmente o 
sistema. Percebe um mundo que pela 
primeira vez dispõe do capital e tecno­
logia para eliminar a miséria, mas onde 
falta a vontade política para fazê-lo. O 
jovem toma consciência da existência 
de projetos diferentes, alternativos e 
concretos que propõem uma distribui­
ção mais justa do poder e dos bens pro­
duzidos. Devido à abertura política pe­
la qual passa o país, no momento, este 
grupo tende a aumentar rapidamente.

O país atravessa uma de suas maio­
res crises da história, em três setores 
principais: econômico, político e ético. 
Esta crise geral afeta, com impacto es­
pecialmente negativo, os jovens.

Organização

O 4? Encontro Nacional de Pastoral 
da Juventude afirma: "Existem hoje, 
em todo Brasil, inúmeros grupos e arti­
culações de jovens católicos, com dife-
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rentes características e caminhadas. Es­
tes grupos e articulações, a partir de 
sua experiência, vêm desenvoivendo e, 
até mesmo, descobrindo formas de or­
ganização que garantam, com maior 
eficiência, a continuidade e ampiiação 
de sua ação pastorai. Entretanto, um 
sério iimite tem impedido o avanço 
destas articulações, de modo que che­
guem a alcançar uma dimensão nacio­
nal. Este limite não tem origem apenas 
na própria Igreja, mas è fruto de todo 
um período histórico em que vivemos.

No processo de instalação do regime 
militar, foram inúmeras as organiza­
ções populares (partidos, sindicatos, 
associações, movimentos etc) que fo­
ram perseguidas, esfaceladas e até mes­
mo destruídas. Isto trouxe como conse­
quência a alienação em massa da ju­
ventude brasileira, que desprovida de 
canais de participação politica, nu­
triam grande medo em participar de 
qualquer tipo de articulação mais am­
pla, dado o combate sistemático das 
forças de repressão política. No entan­
to, aos poucos, passo a passo, as clas­
ses populares foram descobrindo novas 
formas de reconstruírem suas organi­
zações. É neste processo que o movi­
mento sindical, o movimento de bair­
ros, o movimento estudantil, os parti­
dos políticos e os movimentos reivindi- 
catórios em geral retomam seu lugar no 
processo de libertação do nosso povo.

Na PJ o regime militar trouxe como 
consequência a extinção de movimen­
tos nacionais como a JEC e a JUC. 
Também a JOC, que não se desarticu­
lou, sofreu sérios problemas, como a 
prisão de toda a coordenação nacional 
e de muitas de suas principais lideran­
ças. Isto contribuiu para que os grupos 
de jovens se fechassem numa visão lo­
calizada, particularista e limitada de 
seu meio. Muitas não compreendiam a 
importância das articulações e se satis­
faziam com suas pequenas experiên­
cias, sem continuidade histórica e sem 
perspectiva organizativa em niveis mais 
amplos.

Esta realidade permanece até hoje. 
A maioria dos grupos de jovens existe 
como um fim em si mesmo, ou seja, a 
preocupação de formar lideres e assim 
por diante, desde que o grupo continue 
existindo. Não existe troca de experiên­
cias com outros grupos nem tampouco 
uma preocupação em manter uma me­
mória histórica que permita o acúmulo 
de discussões, o amadurecimento teóri­
co e organizativo e finalmente a não re-

petição de erros anteriores. Estes gru­
pos não têm um método de interpreta­
ção da realidade e, por isso, muito difi­
cilmente ajudam os jovens a se trans­
formarem em militantes, senhores de 
seu próprio destino e construtores da 
história. Alguns, às vezes, esforçam-se 
em superar estas dificuldades, mas co­
mo permanecem isolados, não conse­
guem fazer avançar este processo para 
uma nova perspectiva de PJ. Percebe­
mos que a PJ tem um grande desafio a 
enfrentar: a superação desta visão lo­
calizada, particularista e limitada das 
experiências, na perspectiva de sua or­
ganização em níveis sempre mais am­
plos.

Espiritualidade

"Na medida em que o jovem desper­
ta para a militância, para o engajamen­
to transformador da realidade, geral­
mente entram em crise a compreensão 
e a prática da fé, quando incapaz de in­
tegrar os novos valores e exigências.

Assim, uma nova postura da Pasto­
ral da Juventude, como um todo, apela 
também para superação do dualismo 
entre a ação e espiritualidade, como se 
fossem dois compartimentos que não 
tivessem comunicação e pudessem cor­
rer paralelamente. Portanto, è necessá­
rio que os jovens descubram, a prática 
de uma espiritualidade cristã capaz de 
mantê-los na esperança e animá-los na 
luta." (Alguhs Princípios...).

"A Pastoral da Juventude deve 
aprofundar os passos essenciais para 
uma espiritualidade consequente, ten­
do em conta os seguintes temas:
* Deus como absoluto da vida;
* O seguimento de Jesus Cristo;
* A opção preferencial pelos pobres;
* Os valores do Reino (amor, liberda­
de, justiça, cruz, perdão...)
* A oração em suas dimensões comuni­
tária, social e pessoal." (Alguns Princí­
pios Orientativos)

"A descoberta, pela reflexão bíblica, 
de que Jesus Cristo - chave, centro e 
fim da história humana (cf GS 10) e 
fonte de toda espiritualidade cristã - vi­
veu também Ele situado na sociedade 
de seu tempo. Seu projeto de vida (cf 
Lc 4,! 8- 19; Mc 11,1 -6) foi uma corajo­
sa tomada de posição na defesa de va­
lores que conflitavam frontamente 
com os critérios sócio-político- 
religiosos da época. Identificando-se 
com os pobres e pequenos anunciou o 
Reino de Deus a todos; rejeitado pelos

detentores do poder, percebeu a disper­
são dos seus, experimentou o abando­
no, mas amou-os até o fim, merecendo 
a morte, e morte de cruz (cf F1 1,8)"

A experiência pessoal de comunhão 
com este Jesus Cristo, e a adesão a seu 
projeto de vida, devem levar o jovem a 
comprometer-se com uma comunidade 
eclesial, que o ajudará na consciência 
de pertençer a um povo, o Povo de 
Deus. O Jovem, no seguimento de Je­
sus, vê como sentido de sua vida o ape­
lo do Pai e vive na luz e na força do Es­
pirito Santo.

Característica do jovem militante 
cristão será a disponibilidade para o 
serviço, a esperança profética, o amor 
transformador, de tal modo que sua 
presença e testemunho serão "alegre 
mensagem de salvação ao mundo mui­
tas vezes triste, oprimido e desesperan­
çado, em busca de sua libertação" 
(Puebla 1205). A espiritualidade assu­
mirá, então, a marca de sua juventude.

A oração do jovem terá por modelo 
a oração de Jesus, que apresentava ao 
Pai as alegrias e as esperanças, as tris­
tezas e as angústias, suas e de seu povo, 
colhidas no exercício de sua missão (cf 
Mt 9,35-39; Mc 6,34-44; Jo 17).

Serão de grande utilidade momentos 
fortes de oração por ocasião de encon­
tros, retiros e acontecimentos marcan­
tes na caminhada do grupo ou da co­
munidade.

Especial desafio tem sido a prática 
sacramental do jovem. Neste campo, 
de modo particular, muito se espera de 
sua criatividade para a redescoberta do 
sentido do Mistério Pascal, celebrado 
nos sacramentos; bem como para a in­
tegração da prática sacramental na vi­
da comunitária e no testemunho eva- 
gelizador.

Os mártires cristãos sempre motiva­
ram e inspiraram a piedade popular. 
Para o jovem, que assume a opção pre­
ferencial e solidária pelos jovens empo­
brecidos, não será diferente; especial­
mente quando considera que a morte 
recente de outros irmãos na fé tem sido 
consequência de um testemunho radi­
cal de fidelidade a Jesus e ao seu Rei­
no. De modo particular, estes testemu­
nhos na América Latina, serão para ele 
exemplo concreto de uma espiritualida­
de militante.

Maria, a mulher forte e libertadora,
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presente nas lutas do povo oprimodo, 
como mostra o "Magnificai" (cf Lc 
1,46-54), e que assumiu até as últimas 
consequências o Plano do Pai, também 
está presente de forma inspiradora na 
caminhada da Pastoral da Juventude", 
(Alguns Princípios...)

Ação

1. "A ação da Pastoral da Juventude 
se desenvolve em três dimensões que se 
completam:

a) ação interna enquanto Pastoral da 
Juventude (reuniões de grupo, coorde­
nações, assembléias...);

b) Ação enquanto comunidade ecle- 
sial (catequese, liturgia, relação com 
outros setores da Pastoral...)

c) Ação enquanto engajamento 
transformador nos meios específicos 
(escola, trabalho, bairro, campo...)

2. A ação transformadora parte da 
compreensão das causas dos problemas 
da realidade. Propõe, de maneira pla­
nejada, práticas concretas (ainda que 
pequenas), visando à superação destes 
problemas.

3. A Pastoral da Juventude em co­
munhão com a opção da Igreja, deve 
estimular a solidaridade com as lutas 
dos povos oprimidos, especialmente 
dos latinos-americanos (cf Puebla 
1185).

4. Na realidade a maior parte dos 
grupos de jovens ainda está voltada so­
mente para uma ação na comunidade 
eclesial. O fato de priorizar o engaja­
mento no meio específico não exclui es­
ta ação, pois é indispensável manter a 
comunhão eclesial como fonte e sus­
tento de sua ação missionária.

5. A Pastoral da Juventude deve ter 
a preocupação de ser uma presença cri­
tica na comunidade. É importante o 
engajamento do jovem na formação e 
fortalecimento das CEBs como lugar 
de expressão e de celebração da fé e de 
organização do povo para superar "os 
mecanismos geradores de pobreza e 
criar um mundo mais justo e mais fra­
terno" (cf Diretrizes Gerais...).

6. É preciso também incentivar mo­
mentos de reflexão a partir da Pastoral 
orgânica, e ainda a troca de experiên­
cias entre os movimentos'e setores da 
pastoral. (Alguns Princípios...).

Conctusão
A caminhada da PJ no Brasil atesta 

criatividade garra e vitalidade. Em 
poucos momentos da história, um gru­
po, tão numeroso e significativo para 
os destinos do País e de uma evangeli­
zação, esteve tão presente, mobilizado, 
vigilante e aberto ao serviço de Jesus e 
de seu Reino, na Igreja.

A juventude é a mais bela fase da vi­
da do ser humano; capaz de infinitas 
possibilidades, o jovem tem pouca pa­
ciência com o ritmo lento da história. 
Por isso, sua presença é questionadora 
e irriquieta. Sua presença, por sua vez, 
à frente do mundo é garantia de que 
este nunca mais será assim: mesqui­
nho, estreito.

É preciso que o jovem esteja presen­
te na história do mundo enquanto jo­
vem, como sujeito e ator, para contri­
buir para a redefinição de um projeto 
de sociedade nova, cujos traços sejam 
a generosidade, a surpresa, a justiça e a 
ternura.

Nunca mais será lícito à juventude 
delegar sua contribuição á história e ao 
seu momento de vida, é a grande espe­
rança de que a juventude esteja presen­
te amanhã, porque hoje, vem assumin 
do a sua história.

A caminhada da PJ traz o sinal de 
uma grande aspiração e convergência 
nacional dos jovens: o de caminhar ao 
lado dos seus pastores, inseridos nas 
suas Igrejas locais, para o que der e 
vier. Esta mesma caminhada nos com­
promete. Somos chamados, também, a 
ajudar os jovens a asumir o seu papel 
de leigos dentro da sociedade. Nela, 
eles precisam, agora, ser o sal, o fer­
mento e a luz. Cabe-nos, também, a 
mesma paciência com suas falhas, pa­
ciência que os jovens, apesar de tudo, 
têm tido com a nossa incapacidade de 
lhes entregar nas mãos um mundo feliz 
e justo - sobre qual não lhe permitimos 
que se pronunciassem.

A participação dos jovens, pujantes 
de vida, assumindo a militância do seu 
Batismo, vivendo o compromisso da 
sua Crisma, demonstra que o Espírito 
de Deus, através deles e dos pobres, se 
encarna, hoje, na América Latina, in­
comodando permanentemente a velha 
história, e como fogo, renovando a fa­
ce da terra.

Construamos com os jovens uma so­
ciedade nova, onde a injustiça e a 
opressão não existam.
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A VOLTA
Rubem Aives

Q  egando os poemas sagrados pae 
/ J  coniam das nossas origens, ea 

/a i  /eiio de coisas bem desie mando, 
o pó da ierra e o venio. E  ca acrediio 
porpae meas dese/os dizem pae sim... 
/Imo a ierra, amo o venio, e iado 
pae os rodeia; sinio-me _/e/iz cm meio 
a esias coisas, minhas irmãs, 
coniinaapóes do mea corpo, minha 
casa. Con/esso pae não consigo 
caniar "Da /inda páiria esioa bem 
/onge.. ."  /Vão sinio nosia/gias dos 
céas. 5inio coisa di/erenie, mêdo 
ia/vez. /I Cec/iia Afeire/es seniia igaai/ 

"Pergan/o se esie manão existe, 
e se depois pae se navega, 
a a/gam /agar en/im se chega...
- O pae será, ia/vez, mais irisie. 
/Vem barca, nem gaivoia; 
somenie sobre-hamanas 
companhias.. ."
Qaero a barca, paero a gaivoia, e 

iambém as árvores, as /onies, o vazio 
onde navegam navens, p/anam aves, 
//ninam pipas, monianhas e mar, e os 
seas cheiros, cores, hara/hos, gosios, 
memórias...

Qaero iam hem coisas arhanas. /I 
pra^a com namorados, ve/hinhos e 
crianças, pae oavem a banda iocar, 
no coreio; a mesa de har, sorveie, 
re/resco, conversas sem /im , e se 
coniam coisas de amor; o concerio, o 
ieairo, o cemiiério /onde moram 
ro/inhas e cigarras/, sinos de igre/as, 
rea/e/os ve/hos, feiras e mercados. 
Esias coisas iodas moram em mim, 
são parie da minha carne.

Eico irisie pensando pae, 
morrendo, não esiarei apa/ para 
caidar de/as, e para dizer a e/as pae 
e/as são be/as. Gosiaria pae a/gaém 
hoavesse pae de/as caiáasse. Dizem 
pae isio é bobagem. Aíorrea, acahoa, 
não imporia o pae os oairos vão 
yázer conosco e com as coisas pae 
amamos. Pode ser... Por enpaanio, 
enireianio, esioa vivo, e parie da 
minha vida é pensar nos oairos pae

Í2

irão me sahsiiiair. /sio me iorna 
yeiiz. /Vão há coisa mais horrenda pae 
imaginar o hoiocaasio aiómico, o 
mando vazio de iado, só apae/e 
enorme si/êncio, e o gemido ináiiZ do 
venio nas nodes en/aaradas. /!/, 
paando ve/o isio, a vida inieira perde 
o seniido e /ico irisie. Porpae ea 
preciso, para /icar a/egre agora, 
imaginar pae vai haver a/gaém pae 
caidará desie mando, com o mesmo 
carinho mea, depois da minha 
pariida.

Qaero coniinaar por apai. /lié  já  
deierminei pae paero ser cremado e 
pae minhas cinzas deverão ir parar 
nam pé de ipê amare/o, paa/paer am, 
pois acho boniio apae/a cor conira o 
céa aza/, em meio à seca de agosio. É 
am jeiio de coniinaar vivendo, no

/pé. ^4coniece, enireianio, pae deniro 
de mim moram coisas pae o /pê não 
eniende, poemas, canhões, saadades, 
sonhos, rosios, aiopias. Esias coisas, 
paries do mea mando, só coniinnnrão 
a viver se hoaver pessoas pae as 
amem, como ea as amo. E  é isio pae 
os mais ve/hos esperam das gerações 
jovens. /Vão é aioa pae a genie põe o 
nome da genie nos /i/hos, dese/ando 
pae e/es não nos abandonem, pae 
acedem caidar dos nossos jardins, 
depois da nossa pariida...

/ lh / Como seria bom se assim 
/osse.* pae as coisas das gerações 
ve/has /ossem doces e be/as, sem 
rebarbas e veneno, pae os moiros as 
amassem e se seniissem mais /eves, ao 
/evá-/as, ao ponio de voar, e fossem



DO ARADO
agraãec/ãos aos pae par//ram, por 
es/a ãáã/va ãe /eveza... E pae os 
ve/Aos aão se sea//ssem amea^aãos 
pe/a /br^a ãos yoveas, pae aão /Aes 
//vessem /aveya, e /ossem capazes ãe 
r/r ao vê-/os cam/aAaaão soAre os 
p/cos, paaaão e/es mesmos só poãem 
aaãar aas p/aa/c/es...

Mas parece pae as co/sas aão 
acoa/ecem ass/m. E se a ps/caaá//se 
e/egea o m//o ãe Éãtpo como 
pro/ó/tpo ãas re/afões ea/re ///Aos e 
pa/s, é porpae e/a ãescoAr/a óã/o e 
mor/e, /ave/a e v/agaa^a ea/re os 
ve/Aos e os mo^os. /) maãras/a eav/a 
Eraaca ãe /Veve para ser mor/a pe/o 
ca^aãor. /I coa//ssáo ão espe/Ao era- 
/Ae /asapor/áve/.* "7a  yá não és a 
ma/s Ae/a. Braaca ãe /Veve /omoa o

/ea /agar..."  É  /s/o, sea//r pae as 
co/sas Ae/as e Aoas ãa v/ãa vão aos 
senão Z/raãas ãas mãos - serão os 
yoveas pae as comerão - é /s/o, es/a 
/r/s/eza ão //m , es/a ra/va ãe /ave/a. 
Éã/po.' o pa/ pez/ara os pés ão ///Ao 
recém-aasc/ão e o aAaaoaa, para pae 
e/e não o ma/e paaaão crescer e se 
apropr/e ãa própr/a mãe. Mas a 
/ragéã/a es/á /ascr//a ao própr/o 
cam/aAo ãe /aga. Caãa passo para 
ma/s /oage é am passo para ma/s 
per/o. Eag/aão ães/a ma/ã/yão Éã/po, 
Aomem /e//o, ma/a o sea pa/ /sem o 
saAer/ e se casa com saa mãe. E 
ass/m as gerações vão se saceãeaão 
soA a ma/ã/fão ão coa/A7o e ãa 
/a/m/zaãe. /ts  gerações ve/Aas, 
/ea/aaão cas/rar as ma/s aovas, para 
pae o sea oA/e/o ãe /ave/a e ãe /orça

/Aes se/a arraacaão. E  as ma/s aovas, 
arreAea/aaão as amarras, e par/mão 
para maaãos aovos, /oage ão 
ãom/n/o e ãos o/Aares ãe acasafão...

Mas, Aá ama oa/ra /eaãa...
Qaaaão a Gréc/a se preparava para a 
gaerra ãe 7ró/a, /ra/oa ãe coavocar 
os seas Aeró/s. /Igameaoa, Meae/aa e 
Ea/ámaães /oram  eacarregaãos ãe 
/razer Oã/ssea. Mas e/e, /az/a poaco, 
Z/aAa se casaão, e //nAa am ///A/aAo 
pepaeao. /Vaãa /Ae repagaava ma/s 
pae ama gaerra pae o separar/a ãa 
ma/Aer e ão mea/a/aAo. Eeso/vea 
/azer passar-se por /oaco, para aão 
/r. Pôs am cAapéa côa/co aa caAe^a, 
a/re/oa am Ao/ e am Aarro a am 
araão, comeyoa a arar a /erra, e 
semeava sa/... Pa/ámaães ãescoa//oa. 
E  /ra/oa ãe ães/azer a /arsa. /tgarroa 
o mea/ao e o yogoa ã /rea/e ão araão 
pae se aprox/mava, Oã/ssea /ez 
/meã/a/amea/e am sem/-c/rca/o, em 
vo//a ãa cr/aa^a, e /oãos perceAeram 
pae e/e aão es/ava /oaco.

Es/ór/a ãe /era ara.* o pa/ se /ra/ 
para sa/var o ///Ao...

Se/ pae a yaven/aãe poãe ser 
peasaãa ãe maáas /ormas.' 
es/aãaa/es, /or^a ãe /raAa/Ao, 
ca//ara, poãer po////co... E /aão es/á 

^  ma//o Aem. Mas peaso ae/a soA es/e 
o áaga/o.' apae/es, ma/s yoveas, pae me 
c ace//arão como am/go, e poãerão 
> aco/Aer o mea ãeseyo, como ea os 
^ aco/A/ ao mea... E serão e/es pae 
g ca/ãarão ãa /erra pae ea amo, mesmo 
o ãepo/s ãa m/aAa par/Zãa, para /á, 
g oaãe Aá Aarcos e ga/vo/as, e 
S Aamaaas, Aem Aamaaas companA/as.
" E é por /s/o pae ãesv/o sempre o 

mea araão...
m -------------------------
o
"  Nota: A idéia sobre a poiaridade entre os mitos 
.o de Èdipo e Odisseu se encontra no artigo de 
§ Heinz Kohut "introspection. Empathy, and the 
9- Semi-Circie of Menta! Heaith', The internatio- 
m na) Journai of Psycho-Anatysis, vo! 63, part 4. 
P  p. 393.
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A JOC e a organização da 
Juventude Trabalhadora

Como a juventude trabaihadora 
reage

Mesmo neste contexto, se percebe 
reações. Se constata um despertar de 
uma pequena parcela da juventude tra­
balhadora, interessada em entender a 
realidade que nos cerca, buscando de 
várias formas, uma participação mais 
ativa, porque se sentem desafiados a 
contribuir para mudar esta realidade. 
Entre estes jovens estão aqueles que fo­
ram às ruas exigindo eleições diretas; 
são aqueles que participam das greves, 
dos congressos de trabalhadores, são 
aqueles jovens que estão presentes nas 
lutas do movimento popular e operá­
rio.

Entretanto, ainda é uma participa­
ção timida e de forma não organizada. 
Mesmo entre as organizações popula 
res ainda não há uma análise que as le­
ve a ter em conta a juventude trabalha­
dora enquanto grupo éspecífico dentro

Em 1983 a JOC reaiizou um en­
contro (3? Congresso Nacinai de 
Jovens Trabalhadores), tendo co­
mo tema a questão da VHvenfMífe e 
Daõa/Ao. O resultado está sendo 
publicado num livro das Edições 
Paulinas. A propósito disso os pró­
prios militantes da JOC elaboraram 
um texto, do qual foi extraído o ar­
tigo abaixo.

T o Brasil e no mundo, a juventude 
está sendo alvo de muito interes­

se. Ouve-se muito falar sobre a juven­
tude. Mas ela própria não tem tido 
oportunidade de falar sobre si mesma.

E, quando fala, nem sempre retrata a 
realidade dá grande maioria, que é a 
juventude trabalhadora.

Diante da realidade vivida pelos jo­
vens trabalhadores, nos perguntamos: 
Quais os problemas que atingem a 
massa da juventude trabalhadora? 
Quais suas aspirações? Como a juven­
tude trabalhadora tem reagido e o que 
tem feito frente à esta realidade.

Quem somos?

Hoje, no Brasil, somos mais de 25 
milhões de jovens trabalhadores, ex­
plorados e marginalizados. Porém, so­
mos poucos os que temos consciência 
de nossa situação e de nossa possibili­
dade de mudá-la. Isso nos desafia a um 
compromisso diário com outros jovens 
trabalhadores, que vivem a mesma rea­
lidade no bairro, no trabalho ou de­
semprego.

Somos hoje, uma juventude criada 
sob o arrocho salarial, o desemprego, a 
dificil conquista do 1? emprego, a re­
pressão, a Lei de Segurança Nacional e 
sob a influência da cultura norte-ame­
ricana.
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do conjunto da classe operária, com 
seus problemas específicos.

Como participar?

Um dos grandes momentos de parti­
cipação organizada dos jovens traba­
lhadores foi o 3? Congresso Nacinai de 
Jovens Trabaihadores, realizado em 
São Paulo em 1983, cujos resultados 
estão no livro "Os Jovens Trabalhado­
res Conquistando Trabalho e Justiça", 
editado pelas Edições Paulinas.

Os jovens que dele participaram, 
constataram que sua participação na 
vida da sociedade, nos seus organismos 
e entidades é quase nula. O jovem tra­
balhador não participa das decisões to­
madas nos sindicatos, associações de 
bairro, partidos politicos, governos e 
órgãos públicos, Igreja, local de traba­
lho, etc... Costumeiramente é chama­
do de irresponsável.

O que os jovens estão propondo 
diante desta reaiidade?

A massa da juventude trabalhadora 
enquanto tal, não levanta reivindica­
ções específicas.

A JOC — Juventude Operária Cató- 
iica — é organizada por jovens traba­
lhadores, que, desde o início de sua 
existência, vem desenvolvendo uma ta­
refa de formação e organização, entre, 
para e com os jovens trabalhadores.

Partindo da vida dos jovens traba­
lhadores, queremos possibilitar que ca­
da um e todos tomemos consciência de 
nossa realidade. A análise da realidade 
é o ponto de partida para desenvolver­
mos uma formação a partir da ação. 
Desenvolvemos a formação na ação 
como base para a construção de uma 
nova sociedade.

Como jovens trabalhadores, levan­
tamos como principais bandeiras espe­
cíficas:
* autonomia a nível de organização e 
participação;
* que sejamos reconhecidos enquanto 
grupo social com nossos problemas es­
pecíficos;
* direito de participação integral dos 
menores nos sindicatos;
* direito de participação integral em to­
dos os setores da sociedade.



R4 R A Q U Ê
E R\RA QUEM?

Lutar por uma Assembiéia Na- 
cionai Constituinte democrática e 
participativa é a meta a que se pro­
põem, agora, os setores popuiares 
brasiieiros, depois da bataiha peias 
diretas-já. Neste sentido, estende- 
se, por todo o país, a movimenta­
ção dos movimentos popuiares, 
igrejas, partidos, sindicatos e enti­
dades da sociedade civii para deba­
ter ampiamente a questão da Cons­
tituinte e impiementar mecanismos 
que ajudem na conquista do espaço 
popuiar neste campo., Tempo e 
Presença integra-se, a partir desta 
edição, na campanha peia Consti­
tuinte democrática, soberana, po­
puiar e participativa. Pubiicaremos 
um artigo por edição, anaiisando o 
tema da Constituinte e da nova 
Constituição, contribuindo para o 
grande debate nacionai.

Frei Betto
Constuinte é o nome resumido que 

se dá à assembléia, eleita pelo povo, 
encarregada de elaborar a lei suprema 
de um pais: a Constituição Federal. 
Por isso, o grupo de eleitos para desem­
penhar esta função histórica tão im­
portante é conhecido como Assembléia 
Nacional Constituinte.

A Constituição è um corpo de leis 
que regula a função do Estado, os di­
reitos dos cidadãos, a forma de gover­
no, a relação entre os poderes executi­
vo, legislativo e judiciário, o papel das 
Forças Armadas, etc. Assim como na 
Igreja nem o Papa pode decretar uma 
lei contrária ao Evangelho, num pais 
nem o Presidente pode baixar um de­
creto fora do que a Constituição deter­
mina. Ela é a Lei que preside todas as 
demais leis do país. Por isso ela tem 
tanta importância.

As constituições brasiieiras
O Brasil ficou independente de Por­

tugal em 1822. No ano seguinte for­

mou-se a primeira Constituinte. Ela foi 
integrada por deputados eleitos pelo 
voto indireto, em quatro etapas. Nas 
duas primeiras o voto não era secreto, 
ou seja, quando os moradores de uma 
freguesia (pequena localidade rural) 
elegiam os eleitores compromissados e 
estes por sua vez elegiam os eleitores 
paroquiais (área de várias freguesias). 
Só então começava o voto secreto: os 
paroquiais indicavam os eleitores da 
comarca (área sob o controle de um 
mesmo juiz) que se deslocavam para a 
capital, o Rio de Janeiro, a fim de indi­
carem os deputados que fariam a 
Constituição.

Detalhe: só podiam ser eleitos na co­
marca ou no Rio os que tivessem pos­
ses... Portanto, povão de fora. Sobre­
tudo a grande massa de escravos. As­
sim, a 1? Constituição brasileira foi 
elaborada por 100 deputados, "instruí­
dos e capazes", que em sua maioria 
eram latifundiários e grandes comer-
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dantes. Ou methor, nem chegou a ser 
completamente elaborada porque D. 
Pedro I mandou um recado aos consti­
tuintes: se eu não gostar da Constitui­
ção, nada de aprovação. Ele reivindi­
cava o poder de veto absoluto às leis 
que não lhe agradassem... O impasse 
criado levou o Imperador a dissolver, 
em 11 de novembro de 1823, a Consti­
tuinte. E a convocar uma "comissão de 
notáveis" para elaborar uma Consti­
tuição conforme seu próprio figurino 
imperial. Em 1824 ficou pronta a 
Constituição que centralizava o poder 
em mãos do Imperador.

Em 1889 foi proclamada a Repúbli­
ca. O Brasil mudara: acabara a escravi­
dão, chegavam os italianos e alemães 
para explorar as terras do sul, crescia a 
produção de café, apareciam as primei­
ras indústrias sob controle do capital 
inglês, nascia a classe operária, aumen­
tava a influência dos militares na polí­
tica. O marechal Deodoro da Fonseca 
chamou cinco renomados juristas e pe­
diu a eles que elaborassem um projeto 
de Constituição que deveria nortear os 
debates da Assembléia Nacional Cons­
tituinte, convocada em dezembro de 
1889. Mas só houve eleições para esta 
Constituinte no ano seguinte, a 15 de 
setembro de 1890. Que eleições? Não 
votaram: as mulheres, os analfabetos, 
os soldados, os religiosos, os mendigos 
e os menores de 21 anos. Ou seja, a 
maioria da população. E como o voto 
não era secreto, pode-se imaginar co­
mo os "coronéis" da terra e "barões" 
do café organizaram as campanhas... 
Esta 2? Constituição correspondeu es­
pecialmente aos interesses das oligar­
quias rurais.

Em 1930, houve uma "revolução" 
no Brasil. A burguesia industrial tirou 
o poder das mãos da oligarquia rural. 
A cidade destronou o campo. Mas Ge- 
túlio Vargas — representante dos libe­
rais — não era tão liberal assim, pois 
preferiu governar por decretos-leis. Fi­
cou adiando a Constituinte. Quem ele­
geria os deputados constituintes? Var­
gas promoveu uma reforma eleitoral 
que introduziu no país o sufrágio uni­
versal: voto direto e secreto para todos 
os homens e mulheres alfabetizados e 
com mais de 21 anos. De novo, fica­
vam de fora os analfabetos, os mendi­
gos, os soldados e os frades. Mas nada 
de Vargas marcar as eleições para a 
Constituinte. Então, organizou-se em 
São Paulo a Frente Única Paulista, 
movimento pró-Constituinte ou, como 
diríamos hoje, a favor da Constituinte-
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Já! Esse movimento deflagrou a Revo­
lução Constitucionalista em 9 de julho 
de 1932. O erro dos paulistas foi querer 
aproveitar o embalo e tornar São Pau­
lo um Estado independente do resto do 
Brasil. Perderam o apoio dos outros 
Estados e foram derrotados pelas tro­
pas de Vargas. De qualquer maneira, 
ficou claro que a nação já não aguenta­
va mais esperar pela Constituinte.

A 3 de maio de 1933 foi eleita a As­
sembléia Constituinte. A maioria dos 
deputados era de conservadores minei­
ros, paulistas, baianos e gaúchos. De­
ram mais poder a Vargas. E encerra­
ram seus trabalhos, em julho de 1934, 
elegendo Getúlio Presidente da Repú­
blica.

A festa democrática durou pouco. 
Em 1937, Vargas implantou o Estado 
Novo, a ditadura, passando por cima 
da Constituição. Mas para salvar as 
aparências, chamou o jurista Francisco 
Campos e pediu a ele que elaborasse, 
em casa, uma nova "Constituição". 
Chico Campos pegou em sua biblioteca 
a constituição da Polônia (antes desta 
ser integrada ao bloco socialista), que 
era uma constituição bem fascista, e 
redigiu, baseado nela, a nova Consti­
tuição brasileira, a 4i*, conhecida como 
"A Polaca". O positivo desta carta 
constitucional foi preservar conquistas 
anteriores da classe trabalhadora, co­
mo 8 horas de trabalho diário, salário- 
mínimo e previdência social.

Finda a Segunda Guerra Mundial, os 
ventos democráticos assolaram tam­
bém o Brasil. Vargas teve que ceder e 
convocou, para dezembro de 1945, 
eleições para Presidente da República e 
para deputados da nova Assembléia 
Constituinte. Mas a 29 de outubro o 
general Goes Monteiro tirou Vargas do 
poder e assegurou a posse, como presi­
dente provisório, do ministro José Li­
nhares, do Supremo Tribunal Federal. 
A 2 de dezembro de 1945 o general Eu- 
rico Dutra foi eleito Presidente da Re­
pública, como também foram eleitos 
os deputados que formaram a Assem­
bléia Constituinte, inclusive do recém 
legalizado Partido Comunista Brasilei­
ro, que elegeu para a Constituinte par­
lamentares como Jorge Amado, Carlos 
Marighella e Luiz Carlos Prestes. O 
PSD (Partido Social Democrático), 
que representava os latifundiários, fi­
cou com 54% das cadeiras da Consti­
tuinte; a UDN (União Democrática 
Nacional), da burguesia liberal, ficou 
com 26%; o PTB, ligado ao sindicalis­
mo getulista, ficou com 7,7% e o PCB 
com 4,7%. As demais cadeiras ficaram 
divididas entre pequenos partidos de 
expressão regional. Em 1946 foi pro­
clamada a nova Constituição brasilei­
ra. Como sempre, favorável mais ao 
capital que ao trabalho.

Os mesmos homens, políticos e mili­
tares, que lutaram pela democracia em 
1945, articulam o golpe de 1964, ras-



gando a Constituição que ajudaram a 
eiaborar. Mostraram que, no Brasii, 
Constituição é como queria D. Pedro: 
favorávei a quem está por cima. Caso 
contrário, abandona-se o jurídico para 
saivar o econômico. Assim, em total 
desprezo pelas garantias constitucio­
nais e pela vontade popular, o Ato Ins­
titucional n? 1 dizia em seu preâmbulo: 
"A revolução vitoriosa se investe no 
exercício do Poder Constituinte". Em 
1966, o general Castello Branco deci­
diu encomendar uma nova Constitui­
ção ao seu ministro da Justiça, Carlos 
Medeiros Silva. O general Costa e Silva 
assumiu o governo em 1967 sem que a 
nova Constituição estivesse elaborada. 
Em 13 de dezembro de 1968, foi decre­
tado o Ato Institucional n? 5, que ins­
talou oficialmente o terrorismo do Es­
tado. Só em 1969 é que ficou pronta a 
nova Constituição, promulgada como 
a carta que oficializou o arbitrio do re­
gime militar. É esta Constituição de 
1969 que ainda vigora.

E agora?

O processo de abertura democrática 
do Brasil exige uma nova carta consti­
tucional. Não se pode falar em demo­
cracia com uma Constituição — de 
1969 — feita sob encomenda de um re­
gime autocrático. O presidente Tancre-

do Neves havia declarado que convoca­
ria a Assembléia Nacional Constituin­
te. O que quer dizer isso?

Ninguém duvida que o Brasil precisa 
de uma nova Constituição. Como che­
gar a ela é a questão. Uns querem 
Constituinte-Já, como a "Folha de S. 
Paulo". Como? Transformando o 
atual Congresso Nacional, com 1/3 de 
senadores biônicos, em Assembléia 
Constituinte? Isso seria a repetição de 
erros do passado: entregar à classe do­
minante, de bandeja, nova oportunida­
de de elaborar uma Constituição de 
acordo com seus interesses. É mínima a 
representação operária no Congresso. 
Nenhum lavrador e muitos latifundiá­
rios.

Outros falam em Constituinte-86. Se 
a primeira proposta impediria uma dis­
cussão popular ampla sobre o tema, a 
segunda permite ao novo governo ga­
nhar tempo e justificar sua imobilidade 
frente aos graves problemas nacionais 
com o argumento de que "a Consti­
tuinte é que vai resolver". Assim, a 
Constituinte acaba virando aquela ga­
veta de guardados onde são colocadas 
todas as questões pendentes — enquan­
to a miséria e a exploração prosseguem 
no dia-a-dia. Mas esta proposta de 
Constituinte-86 apresenta a vantagem 
de possibilitar um amplo debate popu­
lar.

Uma questão muito séria è a seguin­
te: serão automaticamente membros da 
Assembléia Nacional Constituinte os 
deputados federais e senadores eleitos 
em novembro de 1986? Se assim for, 
quem legislará enquanto eles estiverem 
discutindo a nova Constituição? Se 
atualmente não conseguem dar conta 
do trabalho que têm, como os politicos 
encontrarão tempo para cuidar de uma 
questão tão séria e delicada como a no­
va Constituição? Talvez a saída seja 
eleger os novos membros do Congresso 
Nacional, como em 1982 e, simultânea­
mente, eleger os membros especificos 
da Assembléia Constituinte, que só tra­
balhariam neste tema.

Outra questão complexa: quem 
apresentará candidatos à Constituinte? 
Os atuais partidos? Mesmo que haja 
reformulação partidária, como fica a 
representação popular na Constituin­
te? A Conclat e a CUT teriam seus re­
presentantes? Fala-se em candidatos 
avulsos, fora de partidos. Isso aparen­
temente é bom porque possibilitaria a 
candidatura suprapartidária de lideres 
de movimentos populares. Mas é arris­
cado por outro lado: uma multina­
cional ou a Federação das Indústrias 
poderiam financiar 10 ou 20 candida­
turas avulsas, supra-partidárias, obs­
curecendo os candidatos pobres do 
movimento popular.

Uma coisa é certa: é hora de se deba­
ter o tema. Como será, o debate popu­
lar dirá. Sem esse amplo debate nacio­
nal, corre-se o risco de se repetir o que 
sempre aconteceu: uma Constituinte 
elitista que venha a consagrar os inte­
resses do capital contra os direitos dos 
trabalhadores.
]\ota:
A parte histórica deste é um resumo didático da 
obra de Maritia Garcia. O QUE É CONSTI 
TUtNTE, Editora Brasitiense. Í985, S. Pauto.

Erei Betto. da Ordem dos Dominicanos, é um 
veterano mititante dos movimentos populares 
brasiteiros e um dos nomes destacados da Teolo­
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ASTOR RU!Z, DA !GREJA POPULAR DE EL SALVADOR:

"Estamos redescobrindo o 
Êxodo. E a Ressurreição"

"Uma autêntica redescoberta do que 
significa o Êxodo e a esperança da Res­
surreição". É assim que o padre saiva- 
dorenho Astor Ruiz, ex-secretário de 
pastorai do arcebispo-mártir Oscar Ar 
nuifo Romero e dirigente da CONIP 
(Coordenadora Nacionai da Igreja Po- 
puiar de E! Saivador) define sua expe- 
rência de miiitante na duríssima iuta do 
seu povo. Em visita ao Brasii, Ruiz dá 
um simpies e profético testemunho so­
bre a espirituaiidade que nasce da expe­
riência iibertadora. E expiica como um 
povo, ao mesmo tempo expiorado e 
crente, decidiu iançar-se, organizado e 
pobre, contra as terríveis, ricas e sofis­
ticadas forças da oiigarquia e do gover­
no dos Estados Unidos.

Astor nasceu em Apaneca, estado de 
Ahuachapán, E! Saivador, em 25 de fe­
vereiro de 1942, ordenando-se padre 
em 1967. Foi secretário de d. Romero e 
do atuai arcebispo, Arturo Rivera y 
Damas. Vigário da Paróquia periférica 
de Santa Lúcia, foi expuiso do seu país 
em 20 de juiho de 1967 quando voitava 
de um encontro na Coiômbia, onde re­
presentara d. Romero. Deportado para 
a Guatemaia, mudou-se para Maná- 
gua, iogo após o triunfo da Revoiução.

TeP - Conte um pouco a história da 
CONIP.

Astor - O nome surgiu nos anos 80. 
Mas a realidade da CON1P é bem ante­
rior. Representantes de todas as dioce­
ses chegavam todos os meses para uma 
reunião em San Salvador. Começou 
com inquietações pastorais: os proble­
mas das pastorais urbana e rural, além 
da construção das Comunidades de Ba­
se. Com a chegada de d. Romero, esta 
caminhada aprofundou-se, reunindo 
os agentes pastorais com o melhor tra­
balho em El Salvador. Com o seu as-

18

Entrevista a Dermi Azevedo

sassinato, em 24 de março de 1980, rea­
firmamos nossa opção. No ano seguin­
te, com a oíjensiva geral, os agentes de­
cidiram acompanhar plenamente o po­
vo na guerra popular. Confundimos, 
porém, a ofensiva geral com a ofensiva 
final. E isto gerou uma falta geral de 
coordenação, tanto na igreja popular 
quanto nos sindicatos e outras organi­
zações. Passamos, então, a reorganizar 
tudo.

Neste anõ, já havia regiões sob o 
controle da FMLN/FDR. Nessas re­
giões, começou a ser organizada uma 
coordenação das comunidades cristãs. 
É bom lembrar que, em El Salvador, 
dizer que se é da CONIP é quase o mes­
mo que dizer que se é guerrilheiro, para 
as autoridades. Tivemos que passar à 
clandestinidade. Nesse momento, 
agudizou-sç uma crise na Igreja e o Va­
ticano passou a falar da igreja popular 
como uma Coisa paralela, contra a hie­
rarquia, contra a instituição.

Na verdade, a igreja popular não 
pretende tirar a hierarquia, fazer para­
lelismo ou çriar uma igreja nacional. 
Popular, para nós, é o que d. Romero 
falou uma \jez. Perguntaram-lhe "por­
que a Igreja tem problemas com o go­
verno". Ele respondeu: "A Igreja não 
tem problemas com o governo. Acon­
tece que o governo tem problemas com 
o povo. E a Igreja está com povo". Po­
pular significa estar nas entranhas do 
povo, no mjmdo dos pobres. A conota­
ção política é dada num momento de 
polarização e de guerra. Além da CO-

NÃO PASSARÃO!

Este selo representa o nosso 
protesto contra a intervenção 
militar na Nicaráaua

NIP, existem outras expressões de igre­
ja popular nas regiões sob controle da 
guerrilha.

TeP - Você pode detaihar mais a in- 
fiuência de d. Romero nessa caminha­
da?

Astor - Trata-se de uma influência 
sempre mais forte. Sua herança e seu 
testamento são estes: a Igreja deve ser 
capaz de acompanhar o povo até as úl­
timas consequências. E esta Igreja já 
teve mais de uma dezena de sacerdotes, 
religiosos e catequistas assassinados. 
Devemos, nesta caminhada, ser sempre 
fiéis ao povo e ao Evangelho. E parti­
cularmente ao pensamento de d. Ro­
mero, nosso profeta e mártir.

TeP - Como vivem os cristãos saiva- 
dorenhos na iuta de iibertação?

Astor - Nossa luta é de esperança. 
Depois de 50 anos de ditadura militar, 
a esperança concretiza-se na organiza­
ção popular e dos grupos político- 
militares. Esta é a força do povo. Neste 
contexto, meu povo, crente e explora­
do, participa da luta. Neste momento, 
vivemos a angústia da perseguição mas 
também a esperança, diante da cami­
nhada da libertação. A paixão do Se­
nhor Jesus caminha por El Salvador e, 
com ela, caminha a esperança da liber­
tação definitiva.

Nas regiões sob controle da FMLN, 
funciona o poder popular local. É a 
prática de uma autêntica democracia. 
O povo elege os seus responsáveis. Es­
tão organizadas áreas de saúde, produ­
ção, educação popular, auto-defesa, 
além de uma área da igreja popular pa­
ra a prática da religião. Existem horas 
para a celebração da Palavra, para a 
Eucaristia, o catecismo das crianças, 
sempre sob o perigo do bombardeio
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dos aviões. O agente pastoral, nessas 
regiões, tem um valor incalculável. Nu­
ma dessas reuniões, foram mortos, re­
centemente, treze agentes pastorais, 
por uma bomba lançada de um avião...

Passar hoje uma Bíblia para uma 
dessas áreas é um grande perigo. Os 
cristãos revolucionários cuidam de sua 
Biblia como um verdadeiro tesouro. O 
exército guerrilheiro participa das cele­
brações e os comandantes sempre des­
tacam a presença animadora da igreja 
popular.

TeP - Quais os temas sempre presen­
tes nessa caminhada de iibertação?

Astor - Atualizamos o livro do Êxo­
do. É a concretização dos Atos dos 
Apóstolos. A medula da caminhada é a 
presença de Jesus Cristo. O Êxodo fala 
da libertação do Povo de Deus e diz 
que aquilo é como uma imagem. Hoje 
lutamos contra um faraó que não quer 
a presença dos pobres e quer matar os 
nossos filhos. Não quer que nossas mu­
lheres dêem a luz e que os nossos filhos 
cresçam. Com base no Novo Testa­
mento, vivenciamos a prática da igreja 
primitiva, não fazendo diferença de 
pessoas, compartilhando tudo. Na Eu­
caristia, reparte-se o pão que é reparti­

do em toda a vida. Nesse encontro do 
Povo de Deus, adquire-se força liberta­
dora, verificando se a nossa caminhada 
está ou não de acordo com o Evange­
lho.

No Sermão da Montanha, encontra­
mos a síntese da mensagem de Jesus. 
As bem-aventuranças têm uma força 
muito especial. Bem-aventurados os 
que foram capazes de deixar tudo para 
trabalhar pelo povo, pela sua liberta­
ção. O pobre de espírito é aquele capaz 
de deixar suas coisas, as pessoas mais 
queridas - e a sua própria vida - nessa 
direção. Choramos mas temos certeza 
de que encontraremos a felicidade. Te­
mos fome e sede de justiça. Possuire­
mos a terra. Nas regiões sob o controle 
popular, há muita gente contente por 
ter conhecido Jesus Cristo. Entendem 
que estamos subindo a Jerusalém. As 
primícias da Ressurreiç'ao são sentidas 
com a prática da fraternidade, nessas 
regiões.

Para nós, não existem duas realida­
des separadas: a bíblica e a de agora, 
mas uma só realidade em que nos en­
contramos com Deus e com o povo.

TeP - De que maneira os evangéiicos 
estão participando dessa luta de liber­
tação?

Astor - Está nascendo um novo mo­
do de ser Igreja, tanto entre os católi­
cos quanto entre os cristãos de outras 
denominações. Cresce o ecumenismo a 
partir da prática. Na ditadura do gene­
ral Romero, em El Salvador, o nosso 
arcebispo, d. Romero, anunciou que só 
atenderia a convites para participar de 
atos oficiais, se fossem apurados os as­
sassinatos dos padres. Nessa época, o 
governo dava uma verba mensal para a 
construção da catedral. O general Ro­
mero decidiu castigar a Igreja Católica: 
reuniu os pastores protestantes de vá­
rias denominações. E anunciou que a 
verba destinada à catedral seria, a par­
tir dessa ocasião, repartida entre essas 
igrejas evangélicas. Levantou-se, en­
tão, o pastor batista José Miguel Tor­
res e disse: "Não queremos dinheiro 
manchado com sangue". Todos se reti­
raram, corajosamente e procuraram d. 
Osacar Romero para manifestar soli­
dariedade.

O novo nome do ecumenismo é soli­
dariedade, independentemente de bri­
gas e sectarismo. A prática com os po­
bres torna possível o encontro dos cris­
tãos. Este encontro inclui, tamnbém, o 
povo não crente. Todos estamos com o 
povo e recebemos o sofrimento e a per­
seguição a partir desse lugar.
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JOSÉ ANTÔNiO CABRERA, M fUTANTE DA FLMN/FDR:

"As possibiüdades de um triunfo 
popuiar são reais em Ei Saivador"

Entrevista a Dermi Azevedo

iuta não é unicamente miiitar mas é, 
também, poiítica, dipiomática, econô­
mica, ou seja, integrai. Esta iuta reaii- 
za-se, de forma aberta, há quatro anos: 
a guerra, como tai, começou em janei­
ro de 1981. A iuta remonta, porém, a 
épocas passadas quando se tentou dar 
uma soiuçâo poiítica à probiemática 
saivadorenha. As forças democráticas 
tentaram, muito tempo, através das 
eieições, encontrar esta saída. A es­
querda ganhou as eieições em 1972 e 
Í977 mas esses triunfos eleitorais não 
foram reconhecidos peia ditadura. Pe­
io contrário: expandiu-se a repressão, 
aumentaram os crimes e as torturas, fe­
chando-se todas as possibiüdades de 
uma soiução pacífica para a crise. 
Diante desta situação e da escalada re­
pressiva cada vez maior, só restou para 
as forças democráticas e revolucioná­
rias o caminho da auto-defesa. Porisso 
entramos em guerra, não porque te­
nhamos decidido por esse caminho, 
desde o princípio. Mas porque foi o 
único caminho que nos deixaram.

Antes mesmo de começar a guerra, a 
FMLN/FDR fizeram o primeiro cha­
mado aos governos saivadorenho e 
norte-americano para a busca de uma 
soiução poiítica para a crise. Essa ten­
tativa não é, pois, aigo recente. É bom 
iembrar que, em Ei Saivador, foram 
assassinadas, nestes quatro anos, mais 
de 50 mil pessoas, ou seja, 1% da po- 
puiação. Um pouco mais de 1 miihâo 
de salvadorenhos encontra-se em cam­
pos de refugiados no exterior e no inte­
rior do país, ou seja, 20% da popuia- 
ção saivadorenha. Cinqüenta por cento 
da popuiação economicamente ativa 
encontra-se desempregada. Piá quase 
cinco mii desaparecidos, pessoas que 
foram presas peia repressão e sobre as 
quais não há mais notícias. Há mais de 
500 presos poiíticos.

T e P — Neste duro contexto, como 
têm avançado as forças popuiares? 

Cabrera — No piano poiítico, o regi-
20 "  '
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José Antônio Cabrera representa a 
FMLN/FDR (Frente Farabundo Marti 
para a Libertação Naciona! e Frente 
Democrática Revoiucionária), de Ei 
Saivador, no Cone Sui. Em visita a São 
Pauio para contatos com organismos 
de soiidariedade e partidos poiiticos, 
cie apresenta uma panorâmica da iuta 
de iibertação saivadorenha.

! e P — Quais os principais protago­
nistas da iuta popuiar em Em Saiva­
dor?

Cabrera — Na iuta de nosso povo, 
participam os mais ampios setores das 
forças democráticas, progressistas e re- 
voiucionárias. A expressão disso é a 
FMLN/FDR. Este úitimo é integrado 
peio Movimento Popuiar Sociai-Cris- 
tâo, que constituía antes o PDC; o Mo­
vimento Nacionai Revotucionário que, 
em Ei Saivador, è o Partido Sociai De-

mocrata, dirigido por Guiiiermo Ungo 
e o Movimento independente de Técni­
cos e Profissionais de Ei Saivador, que 
reúne pessoas identificadas com a iuta 
de nosso pqvo. integram, também, a 
FDR, as centrais sindicais, operárias e 
camponesas^ o movimento estudantii, 
o movimento docente (através da AN­
DES 2t de Junho, que tem uma grande 
tradição de! iuta), setores da igreja, 
frentes poiítjcas estudantis e as frentes 
de massas. Em síntese, a FDR repre­
senta a unidade das organizações potí- 
tico-organiz^tivas.

T e P — E a FMLN?
Cabrera — A Frente Farabundo 

Marti para a Libertação Nacionai é a 
unidade das, cinco organizações poiiti- 
co-miiitares] marxistas-ieninistas, com 
a respOnsab]i)idade de ievar adiante a 
parte miiitaf da iuta. É evidente que a



me está isoiado no interior. No piano 
miiitar, a FDR/FMLN controiam, nes­
te momento, um terço do território na- 
cibnai, já tendo ocasionado ás forças 
inimigas cerca de 20 mii baixas, entre 
mortos, feridos e prisioneiros. Aumen­
ta o número de territórios sob nossa in- 
ftuência. As possibiiidades de um 
triunfo popuiar são reais em Ei Saiva- 
dor. No processo saivadorenho, au­
menta também o papei do governo 
Reagan, na condução poiitica e miiitar, 
com niveis cada vez maiores de inter­
venção, por parte do Exército e do go­
verno norte-americanos.

Os assessores miiitares norte-ameri­
canos em Et Saivador estão conduzin­
do a guerra, do iado inimigo. O embai­
xador de Washington em San Saivador 
dá as diretrizes poiiticas. Nosso pais 
torna-se, pouco a pouco, um proteto­
rado norte-americano. Em resumo, a 
situação saivadorenha gira em torno de 
um marco de guerra, de uma situação 
de dupio poder, de uma sistemática 
vioiação dos direitos humanos, de uma 
inegávei crise econômica e da perda ca­
da vez maior da soberania nacionai 
diante dos EUA.

T e P — Nestas condições, como 
anaiisa o diáiogo entre a guerriiha e o 
governo?

Cahrera — Em um determinado mo­
mento, o diáiogo surge como uma ma­
nobra poiitica do regime para obrigar as 
forças popuiares a se negarem a parti­
cipar deie. E para arrebatar-nos uma 
bandeira que deu muitos dividendos, 
dentro de fora do pais. Visava também 
iiberar José Napoieón Duarte de uma 
série de pressões que recebia interna e 
externamente. Pretendia, iguaimente, 
dividir a FDR/FMLN. Foi parte, em 
determinado momento, de movimen­
tos poiiticos de iniciativa norte-ameri­

cana para criar condições de uma inter­
venção direta contra nosso povo.

Nós consideramos que o diáiogo e a 
paz em Ei Saivador são importantes 
(porque se a guerra continuar, termina­
rá certamente numa intervenção por 
parte do governo dos EUA), já que o 
exército saivadorenho está sendo der­
rotado militarmente. E o governo está 
perdendo poiiticamente. Uma invasão 
norte-americana significará a regiona- 
iizaçáo da guerra, em toda a América 
Centrai. E significará também niveis 
muito aitos de desestabiiizaçâo para to­
da a América Latina. Os 50 mi) mortos 
até agora passarão a ser Í00, 200, 300 
mii, uma vez que enfrentaremos um 
exército que todos sabem o que fez no 
Vietnã, caracterizando-se peia cruelda­
de, peio assassinato, paia tota) vioia­
ção dos direitos humanos, peia utiliza­
ção de armas quimicas e desfoihantes.

Tudo isto será também feito em Ei 
Salvador. E já começa a ser feito. Não 
duvidamos de que, no fina), a vitória

será nossa. Mas nos perguntamos quai 
será o custo que teremos de pagar peia 
iiberdade de nosso povo.

T e P — Como a FMLN/H)K anati- 
sam as recentes eieições saivadore- 
nhas?

Cabrera — As eieições reaiizaram-se 
entre grupos de direita. Uma direita 
com diferentes coiocações. José Napo­
ieón Duarte representa o projeto norte- 
americano em El Saivador, resumido 
em "guerra com reformas", ou seja, 
reprimir e fazer reformas para tirar ba­
ses de apoio às forças populares. Se só 
há repressão, as forças poiiticas ficam 
polarizadas na sociedade saivadore­
nha, A oligarquia saivadorenha è mui­
to primitiva, tremendamente reacioná­
ria e é contra a menor reforma. O pro­
jeto dessa oiigarquia è unicamente 
guerra. E porisso há contradições entre 
Duarte e essa oiigarquia. São, porém, 
coincidentes quanto à guerra e à neces­
sidade de derrotar o movimento popu­
iar saivadorenho. As eieições refietem 
isto. O governo Reagan está, logica­
mente, interessado em que seu projeto 
vença. E nós temos a certeza de que 
não serão feitas mudanças radicais em 
El Saivador. Duarte é um homem que 
foi imposto à toda a direita saivadore­
nha, já que não tem o poder, que está 
nas mãos de Reagan, do exército de El 
Saivador e das oiigarquias.

Um fato importante deve ser desta­
cado: o exército e a direita não têm 
condições de derrotar a FMLN/FDR, 
nem poiitica, nem militarmente. Está é 
a causa fundamental dos probiemas e 
contradições dentro do exército e do 
governo. Compreendem que estão sen­
do derrotados.
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bíblia hoje

ÊXODO
A tíbertaçõo dos oprimidos, tema priviiegiado na Bíbtia

Milton Schwantes

ste assunto está na rua. Liberta­
i s  ção é um dos grandes temas de 

nossos dias. Jamais se faiou tanto da 
Teologia da Libertação. Nos últimos 
meses não se parou de noticiá-la, 
criticá-la e defendê-la.

Um dos temas bíblicos que trata da 
libertação é o êxodo (Êx - 1-15). Estes 
quinze capitulos certamente se encon­
tram entre os textos bíblicos mais co­
nhecidos dos cristãos da América Lati­
na. Milhares de círculos bíblicos e de 
comunidades de base são animados pe­
los textos que falam de Moisés e de seu 
povo. O êxodo è um tema predileto do 
povo simples .'

É correto que assim seja? Privilegiar 
o êxodo não seria manipular a Bíblia? 
Não seria, no mínimo, unilateral?

De fato, muitos são os temaS do An­
tigo Testamento. Nele se fala de cria­
ção e bênção, de aliança e de leis, de 
monarquia e de templo, de profecia e 
de sabedoria, de libertação e de obe­
diência. Com que direito se haveria de 
escolher dentre todos estes justamente 
o êxodo?

Tratemos de responder! O êxodo é 
central, mas não porque nós, aqui na 
América Latina, assim o decidimos. 
Ele é central no próprio Antigo Testa­
mento. Lá é dada primazia à liberta­
ção. Ora, vejamos como isso sucedia. 
Quando uma criança perguntava pelos 
motivos que exigiam o cumprimento 
dos mandamentos, o pai lhe respondia 
contando da libertação do Egito. Na li­
bertação está a base para a prática dos 
mandamentos, em especial da justiça 
(Dt 6.20-25; Êx 20.2). Quando um 
agricultor levava ao templo algo dos 
frutos de seu trabalho, recitava a histó­
ria da libertação. A colheita que fizera 
era fruto do êxodo (Dt 26.1-11). Sim, a 
libertação do Egito era o conteúdo
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principal do credo dos israelitas. Não 
só o comprovam os dois textos já men­
cionados de Dt. 6 e 26. Outras tantas 
passagens bíblicas o confirmam (por 
exemplo Js 24: 1 Sm 12.6; SI 136). E 
não é nenhum acaso que, no evangelho 
de Mateus, Jêsus percorre a trajetória 
decisiva de seu povo: desce ao Egito e 
de lá retorna (MT 2). Portanto, o êxo­
do não é um tema entre outros. É o co­
ração do Antigo Testamento. É seu ei­
xo.

Por isso, os primeiros quinze capitu­
los do livro do Êxodo são de tamanha 
relevância. Dão detalhes do assunto 
predileto para .o povo da antiga alian­
ça. Começam descevendo a situação; 
iniciam pela análise (Êx 1-2). Os des­
cendentes de Jacó nos são apresenta­
dos como hebreus. Em todo Antigo 
Oriente, as pessoas empobrecidas eram 
chamadas de hebreus. O Êxodo trata, 
pois, de uma parcela dos pobres do 
mundo. São submetidos à dura servi­
dão pelo faraó. São obrigados a traba­
lhos forçados em construções faraôni­
cas. Mas está opressão não quebra a 
força dos hebreus. Multiplicam-se. Por

isso, passam a ser ameaçados de morte. 
Os meninos recém nascidos deveriam 
ser eliminados. Como se vê, a explora­
ção dos trabalhadores e o genocídio 
andam de mãos dadas. Apesar disso, 
os hebreus não se submetem. As partei­
ras se opõem. As mães resistem. Moi­
sés, filho do povo pobre, mas educado 
na corte, sensibiliza-se com sua gente 
sofrida. Porém, toda esta insubmissão 
leva a pouco. Compunha-se de ações 
muito individuais. Faltava-lhe Javè. A 
intervenção de Deus e a organização do 
povo desencadeiam o processo liberta­
dor (Êx 3-6). Decisiva é a intervenção 
do Deus Javé. Apresenta-se como o 
Deus que ouve o clamor de seu povo e 
o liberta (Êx 3.7-8!). O próprio Javé 
descortina, diante de Moisés, o proces­
so de libertação. Fixa como alvo mais 
imediato a conquista de um pedaço de 
chão, onde se possa viver em liberdade. 
Em vistas a este projeto, Moisés enca­
minha a organização dos oprimidos. 
Tarefa árdua! Avanços e recuos são 
uma constante. Se o projeto dependes­
se dos hebreus, talvez tivessem perma­
necido submissos ao faraó. Quem



mantém o processo libertador, é Javé! 
Desse modo, pouco a pouco, Moisés 
recebe adesão. Juntam-se Aarão, Mi- 
riã, os anciãos e outros mais.

No entanto, para sair da opressão, 
não bastava a boa vontade dos he­
breus. Fazia-se necessário o consenti­
mento do opressor, do faraó (Êx 7-12). 
Os hebreus escravizados rendiam lu­
cros. Por isso o regime faraônico pri­
mava em opor-se à perda daquela mão- 
de-obra preciosa e barata. Prodígio ne­
nhum muda o faraó. Sinais maravilho­
sos — como o da água transformada 
em sangue, das rãs, dos gafanhotos e 
tantos outros — endurecem o regime. 
Algumas pragas momentaneamente 
forçam faraó a ceder. Mas logo a se­
guir o soberano volta atrás. Estes rela­
tos sobre os sinais (ou as pragas) são 
muito impressionantes. Trata-se de um 
tipo de liturgia sobre o poder. Nela se 
celebra a incapacidade de os detentores 
do poder libertarem os pobres. Para 
faraó não há conversão! — Por fim, 
também a saída è decidida por Deus 
(Êx 13-14). Em meio à confusão que se 
estabelece por ocasião da última praga, 
a morte de primogênitos, os hebreus 
meio fogem, meio saem preparados pa­
ra a luta. Mas, não há combate. Javé 
luta pelos hebreus (14.25!). E o faz em 
meio a sinais estupendos. Há verdadei­
ra exuberância no cenário milagroso da 
saída: ventos sopram, águas se abrem, 
rodas emperram. Tudo em favor dos 
hebreus oprimidos. — Os hebreus tão- 
somente celebram (Êx 15). Festejam a 
vitória, as mulheres a frente. Num bre­
ve refrão — provavelmente uma das 
passagens bíblicas mais antigas — ex­
pressam o mais importante: "Cantai a 
Javé, porque gloriosamente triunfou e 
precipitou no mar cavalo e seu cavalei­
ro" (Êx 15.21).

Esta libertação dos hebreus da "casa 
da servidão" (Êx 20.2) foi contada aos 
olhos da fé. Conhece o filão mais pro­
fundo que animou os hebreus. Não é 
mera historiografia que se restringe a 
entender o que se vê. Em Êx 1-15 a li­
bertação è mística da fé.

O êxodo dos hebreus è exemplar. 
Aglutina muitas experiências seme­
lhantes. Por ser assim paradigmático, é 
atual. A libertação dos oprimidos é um 
assunto que, hoje, está nas ruas.

Milton Schwantes é pastor luterano, professor 
da Faculdade de Teologia de São Leopoldo e 
coordenador do Centro de Estudos Bíblicos — 
CEB1.
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"0  Vaticano e o Governo Reagan"
O VATICANO E O COVER NO REAGAN

O lançamento, no 
Brasil, de "O  Vatica­
no e o governo Rea- 
gan", da socióloga 
argentina Ana Maria 
Ezcura, é um impor­
tante e oportuno 
acontecimento edito­
rial. Sua importância 
resulta da qualidade 
dos dados que apre­
senta sobre a conver­
gência de interesses e 
a coincidência de dis­

cursos entre o projeto de neocristandade 
do papa João Paulo II e o projeto conser­
vador de Ronald Reagan. E sua oportuni­
dade é demonstrada diariamente no acu­
mular-se de noticias que indicam, de um 
lado, a tentativa reaganiana de inviabili­
zar qualquer iniciativa que possa interpre­
tar como ameaçadora aos interesses impe­
rialistas. De outro, pelo tecido retrógrado, 
a nivel eclesial, que è trabalhado, dia após 
dia, nas antecâmaras da Cúria.

A investigação de Ana Maria (que resi­
de, há vários anos, no México) abre cami­
nho para muitas outras investigações que 
devem ser feitas por todos os que estão li­
gados, direta ou indiretamente, à vida das 
Igrejas na América Latina: questiona a 
vinculaçào entre o avanço do neoconser- 
vadorismo e a ofensiva contra a Teologia 
da Libertação; abre caminho para pesqui­
sas mais aprofundadas sobre a manipula­
ção ideológica dos povos latino-america­
nos por parte de grupos religiosos forâ- 
neos (sobretudo dos EUA), identificados 
sobretudo com corporações desligadas 
das igrejas tradicionais; chama a atenção 
para a ação de grupos neo-intregristas 
dentro da própria Igreja Católica, como é 
o caso da "Opus Dei".

Um particular atenção é dedicada, pela 
autora, ao caso da Nicarágua, submetida, 
desde o triunfo da Revolução Popular 
Sandinista, em julho de 1979, a uma mul- 
tifacética onda de pressões militares, polí­
ticas, econômicas e ideológicas. Neste 
contexto, as forças da morte (que, infeliz­
mente, encontram apoio de alguns hierar- 
cas religiosos) tentam fazer passar, à opi­
nião pública internacional, a imagem de 
um suposto conflito Igreja/Estado no 
país de Sandino. Como demonstra Ezcur- 
ra, não existe, naquela nação, esse tipo de 
conflito.

O que ocorre, na Nicarágua, é um con­
junto de contradições entre uma Revolu­
ção Popular — em que cristãos e não cris­
tãos deram-se as mãos e derramaram o 
mesmo sangue e constroem um mesmo 
projeto — e setores hierárquicos identifi­
cados com o antigo projeto burguês e do­
minador. Esta Igreja que nasce na Améri­
ca Latina contrapõe-se ao modelo autori­
tário e verticalista ligado a uma estrutura 
dominadora de poder eclesiásticos. Fere 
determinados interesses e incomoda. Daí 
a resistência que, com matizes formalmen­
te diferentes, encontra tanto na Cúria 
quanto na Casa Branca.

"O  Vaticano e o Governo Reagan", 
novo lançamento da Editora Hucitec e do 
movimento "Cristãos pelos Direitos Hu­
manos na América Latina", deve ser, por­
tanto, lido e refletido pelas comunidades e 
lideranças cristãs brasileiras, identificadas 
com uma presença profética e libertadora 
dos cristãos neste continente, cujas veias 
continuam sangrando. É particularmente 
importante que as pistas lançadas por Ez- 
curra sejam retomadas por todos nós, na 
realidade complexa e concreta do Brasil.

(t)ermi Azevedo)
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UM SEBASTIÃO, 
LAVRADOR
Cartos Rodrigues Brandão

Vinte e oito de agosto, oitenta e quatro 
na aurora da noite e dentro da morada 
mataram a tiros Sebastião Rosa da Paz.
Semente cedo atirada contra o chão, 
o corpo adormecido, um fino fio de sangue 
e o silêncio depois, parceiro da tocaia.
Um pássaro voa, a noite quente é calma, 
há sossegos e rosas no jardim. Há paz.
Colheu ali a morte um homem? Um irmão?

Era alto e magro, os dedos longos, 
esguio e leve: um lavrador goiano.
Manso, acordava cedo e como os outros 
plantava arroz, colhia sal: o amargor.
Cantava hinos e modas de viola. Artista atento 
era alegre e sanfoneiro. Entre irmãos iguais 
ponteava a vida e o vilão. Foi fiel devoto 
de uma luta sem fim. Um lavrador 
armado de fé, enxada e sofrimento.

Pareceu morrer? Parece que morria?
Quieto no chão, o dorso sobre a areia 
que pelos cantos da casa o vento amontoava 
e dava a ela um ar de coisa antiga.
Solitário viajante, sozinho em romaria, 
a agonia foi breve e a luz do céu clareia 
um corpo tão vivo e já sem vida.

Vendo-o de calça caqui e blusa branca, 
no bolso o lenço, o canivete, uma caneta, 
o chapéu de palha, um jeito de roceiros 
de Goiás: homens da terra e cor da terra, 
quem diria que, morto, foi profeta 
de uma raça de santos e guerreiros?

Sf&asfião Posa da P<72 
SC c/tdWOVa
até às d /toras da MOife 
qaando axp/icava 
(/os assass/nos 
sew rosfo, 
o d/redo à v/da 
e a c/dade merga//;oa 
num no de freva.
Pedro Pterra
/) Morfe e a Morte PadrnM 
de .Seàasíído Posa da Paz

entre os companheiros chamado Tião da Paz. Morto 
em sua casa, no dia em que voitou de um Congresso 
da Centrai Única dos Trabaihadores. Lavrador e 
iider sindicai em Uruaçú, Goiás. Entre janeiro e 
agosto de Í984, um dos 55 iavradores miiitantes 
assassinados no Brasii. Como em todos os outros 
casos, seus assassinos estão soitos e impunes.
Cidade de Goiás 
fevereiro 85
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